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EXPEDIENTE 
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EVANDRO MENDES VIANNA 

Dlretor·Geral do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 

Superintendente 

PAULO AUMLJO QUINTELLA 

Chefe da Divisão Administrativa 
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Chefe da Divisao Industrial 

ATA DA 26.0 SESSAO 
EM 9 DE MAIO DE 1972 

2.• Sessão Legislativa Ordinária 
da 7.0 legislatura 

PRES/D~NC/A DOS SRS. PETRõN/0 
PORTELLA E CARLOS l/NDENBERG 

As 14 horas e 30 minutos, 
acham-se presentes os Srs. Sena­
dores: 

Adalberto sena - Geraldo Mes­
quita - Flávio Britto - Cattete 
Pinheiro - Renato Franco -
Cloctomir Mílet - José Sarney -
Petrônio Portella - Virgílio Tá­
vora - Waldemar Alcântara -
Duarte Filho - Ruy Carneiro -
Luiz Cavalcante - Leandro Ma­
ciel - Lourival Baptista - Heitor 
Dias - Ruy Santos - Carlos Lln­
denberg - Paulo Tôrres - Ben­
jamin Farah - Danton Jobim -
Nelson Carnelro - Magalhães 
Pinto - OSires Teixeira - Fer­
nando Corrêa - Fillnto Müller -
Ney Braga - Antônio Carlos -
Lenoir Vargas - Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 30 Srs. Senadores. 
Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

O Sr. 1.0 -Secretário procederá à lei­
tura do expediente. 

li: lido o seguinte: 
EXPEDIENTE RECEBIDO 

LlSTA N.O 8, DE 1972 
EM 9 DE MAIO DE 1972 

Manifestações de apoio ã. Emenda 
Constitucional sobre eleições indire­
tas: 

- do Presidente da Câmara Muni­
cipal de Maracanã, Pará, comu-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Seção 11 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 
VIa Superficie: 

Semestre 
Ano ........................ . 

Via Aérea: 
Semestre 
Ano 

Cr$ 20,00 
Cr$ 40.00 

Cr$ 40,00 
Cr$ 80,00 

(0 preço do exemplar atrasado será acrescido 
de Cr$ 0,02) 

Tiragem: 15.000 exemplares 

nicando a aprovação de Reque­
rimento da Liderança da Alian­
ça Renovadora Nacional, naque­
la Casa Legislativa, neste senti­
do; 

- do Presidente da Câmara Muni­
cipal de São Francisco do Conde, 
Bahia, encaminhando Moção de 
Aplausos ao Sr. Presidente da 
República, pela Mensagem envia­
da ao Congresso N acionai, pro­
pondo eleições indiretas; 

- do Presidente da Câmara Mu­
nicipal de São Carlos, São Pau­
lo·, comunicando aprovação de 
proposição, daquela edll!dade, 
congratulando-se pela Emenda 
Constitucional n.0 1/72, que pre­
vê eleições indiretas para gover­
nadores. 

Manifestações favoráveis ao projeto 
de Lei da Câma.ra n.0 4/'H. 

- do Presidente do Sindicato dos 
Prâticos de Farmácia e Empre­
gados no Comércio de Drogas e 
Medicamentos de São Paulo, São 
Paulo; 

- do Presidente do Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Ri­
beirão Preto, São Paulo; 

- do Presidente do Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Tu­
pan, Estado de São Paulo; 

- do Presidente do Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Ja­
boticabal, São Paulo; 

- do Presidente do Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Ca­
tanduva, São Paulo. 

Comunicação de Eleição e Posse 

- do 1.0 Secretário da Câmara de 
Vereadores de Ibirataia, no Es­
tado da Bahia, eleição e posse 
da Mesa Diretora; 

- do Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Castelo, Espírito San­
to, comunicando a composição da 
Mesa Diretora daquela Casa Le­
gislativa; 

- do Gerente-Geral da Caixa Eco­
nômica Federal de Brasilla, co­
municando sua nomeação e pos­
se naquela entidade de crédito; 

- do Prefeito Municipal de Bela 
Vista, Mato Grosso, comunican­
do haver assumido a chefia do 
Executivo local; 

- do 1.0 Secretário da Associação 
dos Nortistas Amigos de Mato 
Grosso, comunicando a eleição e 
posse da nova Diretona da en­
tidade. 

Homenagens de pesar pelo falecimen­
to do Senador Milton Campos 

- do Presidente da Assembléia Le­
gislativa de Salvador, Bahia, co­
municando haver sido feito cons­
tar em Ata, Moção de Pesar da­
quela casa Legislativa, pelo fa­
lecimento do Senador Milton 
campos. 

Diversos 

- do Presidente da Câmara Muni­
cipal de São João dos Patos, Ma­
ranhão, encaminhando cópia do 
Orçamento Geral daquele Muni­
cípio; 

- do Côn.sul da República de E! 
Salvador, da Embaixada daque­
le País, em Recife, Pernambuco, 
enviando fotocõpia de artigo es­
crito pelo Jornalista Eudocio Ra­
vines no periódico "El Diário de 
Hoy", editado naquela nação ir­
mã, tecendo considerações a res­
peito da abolição da taxa de IPI, 
pelo Governo brasileiro, visando 
a uma baixa de preços nos pro­
dutos essenciais M consumidor; 
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- do Delegado Federal de Saúde 
da 4.a Região, em Recife, Per­
nambuco, agradecendo a home­
nagem prestada ao ex-Senador 
Manoel Vlllaça, em sessão do Se­
nado dedicada à sua memória; 

- do Governador do Estado de Ma­
to Grosso, agradeeendo a· home­
nagem póstuma prestada pelo 
Senado Federal, ao d•pu ta do es­
tadual Gabriel Martiniano Araú­
jo; 

- do Presidente do Sindicato dos 
Médicos do Rio de Janeiro--GB, 
manifestando, em nome da clas­
se, seu apoio ao Projeto número 
102/71 de autoria do Senador 
Wllson Campos; 

- do Diretor do Departamento de 
Estudos Legislativos, da Federa­
ção das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais, em Belo Horizonte, 
Minas Gerais, manifestando sua 
aprovação a respeito dos Proje­
tos n.0 • 15 e 415/71, de autoria, 
respectivamente dos Senadores 
Benedito Ferreira e Paulo Tór­
res, e a sua desaprovação aos 
Projetos n.0 • 68 e 478/71, de au­
toria, respectivamente dos Sena­
dores Nelson Carneiro e Vascon­
celos Torres; 

- do Presidente do Serviço Assis­
tencial Médico Alimentar de 
Bragança Paulista, encaminhan­
do relatório do movimento geral 
da entidade que preside; 

- do Presidente da Câmara Muni­
cipal de Barretos, São Paulo, co­
municando h a ver sido aprovada 
Moção de apoio ao Ofício circu­
lar n.0 48172 da edilidade de 
Andradina, São Paulo, no senti­
do da revogação da Portaria 
baixada pelo Conselho Estadual 
de Trânsito, proibindo o uso de 
veículos de tração animal nas 
cidades com mais de 20.000 ha­
bitantes; 

- do Presidente da Câmara Muni­
cipal de Garça, São Paulo, tam­
bém comunicando Moção de 
apoio à ediUdade de Andradina, 
contrária a Portaria do CETRAN 
de São Paulo; 

- do Presidente da Câmara Muni­
cipal de São Paulo, São Paulo, 
comunicando a publicação no 
Diário Oficial do Estado, de dis­
curso proferido pelo vereador 
Vicente de Almeida, conforme 
cópia que envia ao Senado Fe­
deral; 

- do Presidente da Câmara de Ve­
readores de São'Lourenço do Sul, 
Rio Grande do Sul, encaminhan­
do cópia de proposição que pro­
testa contra o fechamento dos 
matadouros no Estado. 

O SR. PRESIDENTE <Petronio Por­
tella) - O expediente lido vai à pu· 
blicação. 

O Sr. 1.0 -Becretárlo vai proceder à 
leitura de comunteaç.ão. 

t !Ida a seguinte: 

5.05.01 
Em 10 de maio de 1972 

Sr. Presidente. 

Tenho a honra de comunicar a V. 
Ex.a, de acordo com o disposto no 
art. 43, alinea a, do Regimento In­
terno, que me ausentarei dos traba­
lhos da Casa a partir do dia 12 do 
corrente .. p~ra breve viagem ao es­
trangeiro, em caráter particular. 

Atenciosas saudações. - Saldanha 
Derzi. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por• 
tella) - Sobre a mesa, requerimentos 
que serão lidos pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO 
N.• 19, de 1972 

Sr. Presidente: 

Nos termos do art. 234 do Regimen­
to Interno, requeremos a transcrição, 
nos Anais do Senado, do discurso pro­
ferido ontem pelo General-de-Exér­
cito Walter de Menezes Pais, em no­
me das Forças Armadas, quando das 
comemorações do 27.0 aniversário do 
Dia da Vitória, no Monumento aos 
Mortos da Segunda Guerra Mundial, 
com a presença do Excelen tissimo Se­
nhor Presidente da República, Gene­
ral Emilio Garrastazu Médici. 

Sala das Sessões, em 9 de maio de 
1972. - Lourival Baptista - Heitor 
Dias - Antônio Carlos - Ruy Santos 
- Paulo Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N.• 20, de 1972 

Sr. Presidente: 

Requeiro à Mesa, na forma regi­
mental, a transcrição, nos Anais do 
Senado Federal, da oração proferida 
pelo Deputado Ulysses Guimarães, ao 
assumir a Presidência do Movimento 
Democrático Brasileiro - MDB. 

Sala das Sessões, em 9 de maio de 
1972. - Nelson Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por· 
tella) - Os expedientes que vêm de 
ser lidos, após parecer da douta Co­
missão Diretora, serão objeto de de­
liberação do Senado. 

Comunico aos Srs. Senadores que, 
às 15 horas e 30 minutos, estará nó 
Gabinete do Presidente do Senado 
S. Ex.a o Vice-Presidente da Repú­
blica, Augusto Rademaker. Na opor-

tunidade, o Presidente suspenderá a 
Sessão por alguns minutos a fim de 
posslbili ta r aos Srs. Senadores os 
cumprimentos devidos àquela emiw 
nente autoridade. 

O SR.. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Comunico ao Plenário que 
esta Presidência, nos termos do art. 
279 do Regimento Interno, determi~ 
nou o arquivamento do Projeto de Lei 
do Senado n.• 17, de 1969, de autoria 
do Sr: Senador Adalberto Sena, que 
estabelece a jornada de trabalho do 
motorista profissional a serviço dos 
transportes coletivos de passageiros, 
e dá .outras providências~ considerado 
rejeitado em virtude de ter recebido 
pareceres contrários, quanto ao mé .. 
rito, das Comissões a que foi dlstri· 
buido. 

O SR. ADALBERTO SENA - Sr. 
Presidente, peço a palavra pela or­
dem. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por· 
tella) - Concedo à palavra ao nobre 
Senador Adalberto Sena. 

O SR. ADALBERTO SENA- (Ques· 
tão de ordem. Sem revisão do nrador.) 
Sr. Presidente, se o Regimento per­
mitir, gostaria que V. Ex.a me cedes­
se para exame, por 24 horas; o pro­
jeto cujo arquivamento acaba de ser 
anunciado. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por· 
tellal - Nada obsta a que V .. Ex."', 
sem prejuizo da deliberação jâ toma­
da pela Mesa, tenha em mãos o pro­
jeto, o que será imediatamente dlli· 
genciado por nós. 

O SR.. ADALBERTO SENA - Multo 
obrigado a V. Ex.a., Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Petrôn!o Por­
tella) - Serão atendidas, na Sessão 
de hoje, as incrições para a Sessão de 
4 do corrente, de acordo com o dis­
posto no § 5.0 do art. 184 do Regi­
mento Interno. 

Há oradores inscritos. 
COncedo a palavra ao Sr. senador 

Benjamin Farah. 

O SR. BENJAMIN FARAH - (Pro· 
nuncia. o seguinte discurso.)_ Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, venho a eSta. 
alta tribuna não só para reverenciar a 
memória, como também para. fixar nos 
Anais do Senado da República, a blo­
graf1a de um grande brasileiro. 

Eu devia, de há muito, este pronun­
ciamento mas, no dia em que ocorreu 
o 1.0 Centenário de nascimento desse 
homem, esta Casa estava em recesso. 
Hoje aqui estou, em. meu nome, em 
nome do povo que represento, em no-:­
me dos homens de bem, daqueles que 
acreditam na inteligência, na cultura, 
no amor ao Brasil. ~. portanto, um 
preito de gratidão a quem tanto ser ... 
viu ao seu povo e ao seu país. Dai 
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porque acredito que interpreto, aqui 
e agora, por igual, o sentimento dO 
Senado. 

Quem era esse homem de que falou 
a imprensa pelos seus maJs expressi­
vos órgãos, no presente, como já o fi­
zera no passado? A imprensa, da qual 
foi ele um lidimo expoente? 

Quem era esse brasileiro que fez 
discípulos sem conta; teve auxiliares 
notáveis; esse eminente patrício que 
foi exaltado por grandes figuras da 
monarquia e da república? 

Quem era essa inteligência pere­
grina que brilhou na cátedra e nas 
letras, e cujas obras científicas foram 
invocadas por tantos, em suas aulas, 
como o fazia o sábio e bondoso Miguel 
Couto, orgulho e glória da medicina 
brasileira? 

Quem era esse professor, cujo nome 
e cuja vida, já no fim do último sé­
culo e neste, por mais de setenta anos, 
têm sido lembrado com carinho e 
gratidão, como exemplo vivo e palpi­
tante de saber, de bondade, de cora­
gem, de altruísmo, de amor à Pátria 
e de honradez? 

Qual a trajetória daquele menino 
órfão, pobre, que enfrentou tão duras 
provas de tenacidade, de trabalho, de 
esforÇQ, para galgar, de degrau em 
degrau, o altiplano das suas posições, 
no espaço e no tempo, deixando um 
legado dos mais altos e significativos 
à posteridade? 

Na manhã de 23 de de2embro cte 
1871, velo ao mundo aquele que se 
chamaria Francisco Pinheiro Guima­
rães, e que por esforço próprio, iria 
ser, no futuro, um protagonista em 
diversos setores da vida intelectual, 
cujo nome seria lembrado sempre, 
com admiração e respeito. Muitos fa­
tos dignos de registro ocorreram na 
sua vida. Certa vez, mal saído da pri­
meira infância, consegue uma das suas 
grandes metas: ser aluno gratuito do 
Internato Pedro II. Aprovado em to­
dos os exames, com aquela precocida­
de que Deus lhe deu, estava diante 
de um obstáculo sério, qual fosse a 
exigência do uniforme, para conse­
cução da gratuidade requerida, mas 
impossibflitado de consegui-la, tal era 
a sua pobreza. Esse óbice foi demovido 
pela intervenção oficial, pois o Minis­
tro do Império, em aviso reservado 
ao Diretor do Estabelecimento, fez a 
referida concessão. E veja-se como a 
vida tem os seus caprichos, 

Mal sabia aquele Ministro, o Barão 
de Loreto, que o menino pobre, agora 
amparado pelas suas mãos, estava re­
servado pelo destino para substituir, 
mais tarde, o famoso titular da mo­
narquia, na Cátedra de Literatura do 
Colégio Pedro II. 

"A fama do seu talento - diria 
um dos seus contemporâneos, Jú-

lio Zamith - enchia o colégio. 
Dele se orgulhavam os professo­
res. Discípulo dileto de Fausto 
Barreto, que entrou em licença 
em 92, foi Pinheiro, bacharel de 
91, indicado pelo excelso mestre 
para substituí-lo na Cadeira de 
Português. Foi assim, meu pro­
fessor no último ano dessa disci­
plina. E que professor." 

Ao Colégio Pedro II, como disse o 
grande mestre: "0 pão do corpo e do 
espírito", tudo ele deu de si; a sua 
dedicação, o esforço, a bondade do 
coração. E quando sofreu o duro e 
triste golpe da perda da sua estreme­
cida esposa, forte esteio da sua vida, 
ele "reservou ao Internato o seu me­
lhor tesouro: a biblioteca literária e 
a coleção de clássicos da língua, com 
"o mobiliário do gabinete de traba­
lho". E com palavras repassadas de 
sublime ternura, afirmou o mestre: 
"sou filho do Internato, a ele tudo 
devo". 

Ao longo da sua vida, no vetusto 
educandário, brilhava sempre como 
estrela de primeira grandeza. Assim 
que nas suas aulas, nos discursos, nas 
conferências, em tudo, ficava a marca 
do cuidado, do esmero, da perfeição. 
Assim foi sempre. Assim se houve no 
parecer sobre os méritos de Coelho 
Neto, com a aprovação unânime da 
Congregação, da qual faziam parte: 
João Ribeiro, Silvio Romero, Silva Ra­
mos e outros luminares da inteligên­
cia brastleira. 

Na Faculdade de Medicina, na qual 
regia a cadeira de Patologia Geral, 
não foram menores o seu brilho e a 
sua projeção. 

Em abono do que afirmo, vem o 
saudoso Prof. Mauricio de Medeiros, 
membros da Academia de Letras e ex­
Ministro da Saúde: 

"Se, quando Benício de Abreu as­
sumiu a sua regência foi possível 
a Tôrres Homem dizer que, nesta 
Faculdade, a Patologia Geral era 
um livro de ouro com quatro pá­
ginas: Felix Martins, Dias da 
Cruz, João Silva e Benicio de 
Abreu, eu poderia hoje afirmar 
que o livro continuou sem des­
douro, e que a últ1ma das páginas 
aí postas, aquela que se está vi­
vendo - Pinheiro Guimarães -
fulge com o brilho todo especial 
de ser aquela que posta ao tempo 
das grandes realizações do ensino 
médico, soube inscrever palavras 
novas, rumo novo, vida nova." 

O Sr. Ruy Santos - Permite V. 
Ex.a. um aparte? 

O SR. BENJAMIN FARAH - Pois 
não, com muito prazer. 

O Sr. Ruy Santos - Faz muito bem 
V. Ex.a em destacar a figura do Pro-

fessor Pinheiro Guimarães. No tempo 
em que eu ainda lia medicina, fui 
leitor dos trabalho-s do eminente mes­
tre. Realmente, Pinheiro Guimarães 
foi uma das mais altas figuras da 
medicina nacional e teve a sorte de se 
projetar ainda mais no futuro, atra­
vés dos filhos, que seguem a sua tra­
dição de estudo, de trabalho e de se­
riedade profissional. Faz muito bem 
V. Ex.a. em evocar essa grande figura, 
para que não se perca nas novas ge­
rações -esse exemplo admir:ável que 
tivemos. 

O SR. BENJAMIN FARAH- Agra­
deço o brilliante aparte de V. Ex.• 
que, além de médico, lidera uma res­
peitável Bancada e, portanto, traz um 
apoio que engrandece meu discurso. 
Conhece V. Ex. a a família do home­
nageado, é amigo dos seus filhos e 
também não ignora a vida daquele 
grande brasileiro. O seu aparte, muito 
oportuno, enche-me de alegria e dá 
um brilho todo especial a esta simples 
oração. 

O Sr. Nelson Carneiro - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. BENJAMIN FARAH - Pois 
não, Sr. Senador. 

O Sr. Nelson Carneiro - V. Ex.a, 
neste momento, interpreta, como bem 
acentuou o Senador Ruy Santos, o 
pensamento unânime do Senado mas, 
em especial, o pensamento do Movi­
mento Democrático Brasileiro. do qual 
V. Ex.a é um dos mais autorizados in­
térpretes. 

O SR. BENJAMIN FARAH - Mui­
to obrigado. 

Sr. Presidente, conforme V. Ex. a está 
observando, esta palavra modesta já 
tem o respaldo das duas bancadas que 
compõem esta Casa. Portanto este 
meu discurso toma uma significação 
especial, por este apoio generoso e 
oportuno que vem enaltecer esta mi­
nha oração. 

O nome de Pinheiro Guimarães 
cresceu tão rapidamente na Faculda­
de, que em pouco tempo fora, a pe­
dido dos alunos, e deferido pela Con­
gregação, constituída a Sala Pinheiro 
Guimarães, com a sua efígie na pare­
de. Graças ao .seu saber, conquistou 
a estima e o respeito dos discípulos 
e a colaboração de auxilíares de no­
toriedade. O nome do mestre foi além: 
correu Ionginquas plagas, atraiu cien­
tistas famosos. E quando Henri Roger 
e Mareei Lablé. da Faculdade de Me­
dicina de Paris, foram recebidos sole­
nemente pela nossa Congregação, Pi­
nheiro Guimarães os saudou no idio­
ma gaulês. 

Serviu à cátedra, no Colégio Pedro 
II e na Faculdade Nacional de Medi­
cina. Mas também foi médico dos 

'í 
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mais dedicados, atendeu a todos, po­
bres e ricos, fracos e poderosos, sem­
pre sem a preocupação pecuniária. 

Para conhecimento cito aqui alguns 
dos seus clientes, divulgados pelo Jor­
nal do Brasil: João Alfredo, 1.o Mi­
nistro e autor da Lei Aurea; Visconde 
de Ouro Preto, Chefe do último Gabi­
nete do Império; Baráo do Rio Bran­
co; Qulntlno Bocayuva; Nilo Peçanha; 
Rlvadávia Corrêa; Affonso Celso; Ne­
reu Ramos; Pires do Rio. Soriano de 
Souza; Melo Matos; Raul Soares; 
Afrânio de Melo Franco; Flôres da 
Cunha; Tasso Fragoso; Inglês de Sou­
za; Euclides da Cunha; Medeiros e 
Albuquerque; General Joaquim Iná­
cio, e muitos que a história registrou, 
além de Irmãs, padres e pessoas hu­
mildes. 

Em todos os setores de atividade -
nas Letras, na Imprensa, no Magisté­
rio, na Medicina, foi eficiente, nobre, 
digno, grande. 

Floriano de Lemos, médico de pro­
jeção e jornalista de fibra, na sua 
crônica científica do Correio da Ma­
nhã, nos dá uma síntese da perf-eita 
Imagem de Francisco Pinheiro Gui­
marães: "Professor ~ Médico - Ho­
mem de principias", vale dizer: de 
Caráter. 

A sua vida extraordinária se proje­
tou através dos seus filhos, todos eles 
dignos do grande pai: 

a) Lauro Pinheiro Guimarães - de­
tentor de curso das humanidades, 
destacou-se em atividades comerciais 
e industriais, exerceu cargo de desta­
que na Secretaria de Turismo do Es­
tado da Guanabara. 

b) Professora Maria Joaquina Ro­
mero - viúva do saudoso Professor 
Nelson Romero, que ocupou cátedras 
na Universidade do Estado da Guana­
bara e no Instituto de Educação, além 
de lecionar no Colégio Pedro II; 

c) Embaixador Rui Pinheiro Gui­
marães - Panteon do Colégio Pedro 
I! e Prêmio Portela da Faculdade de 
Ciências Jurídicas e Sociais, e tam­
bém diplomado da Escola de Altos Es­
tudos sob a direção do Conde de Afon­
so Celso; 

d) Prof. Ugo Pinheiro Guimarães, 
aluno laureado do Colégio Pedro II, 
Professor Catedrático de Clínica CI­
rúrgica da Faculdade Nacional de Me­
dicina da Universidade do Brasil e de 
propedêutica. cirúrgica da Escola Fe­
deral de Medicina e Cirurgia, e auto­
ridade renomada no estudo do câncer 
com trabalhos notáveis, havendo 
ocupado a Diretoria do Instituto de 
Câncer, do Departamento de Saúde 
Pública; 

'I 

e) Prof. Luiz Pinheiro Gu1marães, 
aluno destacado do Colégio Pedro li, 
professor catedrático de patQlogia ge­
ral da Faculdade Nacional de Medici­
na da Universidade do Brasil e de quí­
mica do Colégio Pedro li e, ainda, 
professor catedrático da Faculdade de 
Ciências Médicas e da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras O.a Univer­
sidade do Estado da Guanabara; 

f) Prof. Silvio Pinheiro Guimarães 
- aluno laureado da Faculdade Na­
cional de Medicina da Universidade do 
Brasil e professor adjunta e docente 
livre da mesma Faculdade, além de 
médico-chefe da Fundação Gaffrée­
Guinle; 

g) Dr. Plínio Pinheiro Guimarães 
- ex-professor de humanidades; ad­
vogado militante, culto e probo, do 
Instituto e da Ordem dcs Advogados. 
Ministro do Superior Tribunal Eleito­
ral foi, sem favor, um dos grandes 
membros daquela Alta Corte, marcan­
do a sua presença com vobs admirá­
veis. 

O Sr. Danton Jobim ~ Permite V. 
Ex.a um aparte? 

O SR. BENJAMIN FARAI! - Com 
prazer. 

O Sr. Danton Jobim - O nosso 
eminente Líder Nelson Carneiro teve 
ocasião de dizer que V. Ex.a estava 
falando por toda a Bancada do MDB. 
Creio, entretanto, não ficaria mal 
que eu também manifestasse aqui a 
minha estreita concordância com as 
palavras do brilhante e oportuno dis­
curso que V. Ex. a está pronunciando. 
A família Pinheiro Guimarães repre­
senta, sem dúvida, uma daquelas que 
foram marcadas de maneira especial 
pela vocação de ensinar. t: curioso 
que no Brasil tenha surgido algumas 
famílias que se dedicaram a tarefas 
de interesse público e, desde os seus 
antepassados, procuraram de qual­
quer modo manter uma tradição de 
especialistas na transmissão de co­
nhecimento aos seus discípulos em 
todos os graus do ensino. O caso dos 
Pinheiro Guimarães é exatamente o 
mesmo. V. Ex. a teve oportunidade de 
fazer desfilar diante de nós toda essa 
plêiade de homens eminentes em di­
versos setores do Saber, que ainda es­
tão ocupando os seus lugares na alta 
educação no Brasil. Poderemos, sem 
dúvida, considerar essa família como 
privilegiada, assim como ainda há 
pouco tempo frisávamos nesta Casa 
que a família dos Andradas se tinha 
notabilizado sempre pelo amor e pela 
vocação da vida pública; todos os seus 
descendentes a ela se dedicam; to­
dos os seus descendentes procuram 
ou preferem, a outros ramos de ati­
vidade, o exercício de cargos onero­
sos na vida pública brasileira. O caso 
da família Pinheiro Guimarães é 
precisamente este, de maneira que 
neste momento eu, que me ligo por 

laços de amizade a diversos partici­
pantes desta família, quero manifes­
tar ao ilustre colega que está na tri­
buna minha Inteira solidariedade a 
esta homenagem mais que oportuna. 
Muito obrigado. 

O SR. BENJAMIN FARAH - Agra­
deço o aparte de V. Ex.a No começo 
do meu discurso afirmei que tinha 
para mim que estava interpretando 
o pensamento do Senado, porque o 
Senado, verdadeiramente, é sensível 
aos grandes homens, aos grandes fa­
tos e aos grandes acontecimentos 
deste país. O nobre Senador Ruy 
Santos deu o seu aparte que muito 
me orgulhou, trazendo assim o apolo 
daquela grande e gloriosa bancada. 

O Sr. Ruy Santos - V. Ex.• fala, 
realmente, em nome de todo o Se­
nado. 

O SR. BENJAMIN FARAH - Multo 
obrigado pela honra com que V. Ex.• 
me distingue. O Líder do meu parti­
do, o nobre Senador Nelson Carneiro, 
também expressou o seu apolo: por­
tanto, eu já estava falando aqui com 
o apolo da ARENA e do MDB. E ago­
ra sou honrado pelo aparte do Se­
nador Danton Jobim, brilhante jor­
nalista que vem dirigindo há muitos 
anos a mais. alta Casa que represen­
ta a classe, que é a ABI. 

v. Ex. a fez muito bem em dar este 
aparte, porque Francisco Pinheiro 
Guimarães foi um dos mais brilhan­
tes jornalistas no seu tempo. Ele co­
laborou em vários jornais e deixou em 
todos eles bem assinalada a sua 
cultura, a sua inteligência e a sua 
capacidade de luta. Ele era, na ver­
dade, um manejadar da pena e gos­
tava de polêmica; escrevia muito e 
brilhou na Imprensa. realmente. A 
sua inteligência se espalhou em ou­
tros setores como na cátedra, na ca­
deira de Português e depois na de 
Literatura, Português, foi o próprio 
mestre dele. o grande Professor Faus­
to Barreto que, mal Pinheiro Guima­
rães terminava o Curso de Humani­
dades do Colégio Pedro li, já estava 
sendo indicado para ser substituto 
daquele grande mestre de Português. 
Foi. posteriormente, Professor de LI­
teratura, substituindo o Ministro do 
Império que certa vez lhe estendeu a 
mão para que ele entrasse no Colé­
gio Pedro II. 

O Sr. Adalberto Sena - V. Ex.a me 
permite aparte? 

O SR. BENJAMIN FARAH - Na 
Faculdade de Medicina foi um pro­
fessor brilhantíssimo e teve alunos 
notáveis, assistentes que fizeram tam­
bém história neste País. Tive a hon­
ra de ser aluno de um dos filhos do 
Professor Pinheiro Guimarães, o Pro­
fessor Hugo Pinheiro Guimarães, ain­
da há pouco aqui lembrado. 

E, Sr. Presidente, o aparte do no­
bre Senador Danton JObim, além de 
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apoiar o colega aqui no Senado, tam· 
bém traz o apoio da sua grande or­
ganização jornalística a um ex·cole­
ga, a um companheiro que marcou a 
sua presença também como brilhan­
te e Valente jornalista que foi. 

Eu aceito o aparte de V. Ex.& 

O Sr. Adalberto Sena - Eu não po­
deria, nobre Senador Benjamin Fa­
rah, deixar de incorporar-me à flla 
dos aparteantes de V. Ex.• É que fui 
também aluno de Francisco Pinheiro 
Guimarães e, embora nada deseje 
acrescentar à resenha biográfica que 
V. Ex. a está traçando com tanto bri­
lhantismo e minúcia, quero deixar 
aqui, neste aparte, a impressão de 
saudade que ora me assalta, ao re­
lembrar-me daqueles tempos. Fran­
cisco Pinheiro Guimarães lecionava, 
na Faculdade de Medicina, Patologia 
Geral, como disse V. Ex. a, e eu me 
recordo muito bem de que dentre as 
aulas, principalmente as aulas teóri­
cas ali ministradas, era a dele uma 
das mais concorridas, porque ele ti­
nha o dom de transmitir o saber e, 
ao mesmo tempo, de agradar, de dar 
uma boa impressão - uma dessas 
qualidades que só os mestres de escol 
têm, de capitalizar a atenção total dos 
alunos. Ele era, realmente, tão rico 
em conhecimentos, tão brilhante na 
sua eloqüência quanto extreme na 
vernaculldade. Após a minha forma­
tura, ainda tive oportunidade de ver 
o Prof. Pinheiro Guimarães; creio 
que me lembro de alguns contatos 
com ele no Ministério da Educação, 
onde ia tratar de problemas, ereto 
que relacionados com as suas ativi­
dades daquela época. Depois, tive a 
satisfação de conhecer, ainda na Fa­
culdade de Medicina, o Dr. Hugo Pi­
nheiro Guimarães, a quem V. Ex. a 
se referiu, e também depois, na Fa­
culdade de Ciências Médicas, o Dr. 

. Luís Pinheiro Guimarães, que, por sf-
-nal, uma ou outra vez, foi meu com-
-panheiro de banca examinadora da-
quele estabelecimento, hoje incorpo­
rado à Universidade do Estado da 
Guanabara. Portanto, por tudo Isso. 
sem querer entrar em mais detalhes, 
mas apenas para externar esta im­
pressão de um antigo discipulo, é que 
peço a V. Ex. a incorpore não tanto 
estas palavras, mas este sentimento 
meu ao discurso brilhante com que 
V. Ex. a está reverenciando a memó­
ria do mestre. 

O SR. BENJAMIN FARAH- Muito 
agradeço ao nobre colega, Senador 
.Adalberto Sena. O seu aparte dá co­
lorido especial ao meu discurso, por­
Que V. Ex. a. foi aluno desse grande 
mestre, e, ainda, V. Ex.a deu ênfase 
a um de seus companheiros daquela 
Faculdade, o Professor Luiz Pinheiro 
Guimarães. 

V. Ex.a. foi aluno do homenageado. 
Eu fui aluno do filho do homenagea­
do. e fui ~assistente de um outro filho, 
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Professor Luiz Pinheiro Guimarães 
que por uma coincidência admirável, 
na Faculdade Nacional de Medicina, 
exerceu, também, a cátedra de PaW­
logia-Geral, c o n q ui s ta do por um 
brilhante concurso que assisti. Pai e 
filho foram professores da importante 
cadeira. 

Portanto, é uma demonstração de 
que se trata de uma família realmen­
te gloriosa, de uma famma que re­
trata perfeitamente a grande inteli­
gência, a cultura extraordinária e o 
grande amor que aquele nobre cida­
dão dedicou a sua famílía e a sua 
Pátria. 

Francisco Pinheiro Guimarães fe­
chou os olhos para sempre no dia 13 
de julho de 1948. As duas Casas do 
Congresso lhe prestaram as mais sen­
tidas homenagem~. O seu busto foi 
eregido em praça pública. A Câmara 
dos Vereadores lhe tributou, por igual, 
o preito da gratidão, denominando de 
"Professor Francisco Pinheiro Guhna­
rãe.s-'', a um importante logradouro 
público, na Tij uca. 

O Pedro li, em São Cri.stóvão, onde 
fora o saudoso Internato, e agora com 
novas e confortáveis instalações, o 
novo Colégio Pedro II, r, ue tanto deve 
ao laborioso e digno Professor Wan­
dick Londres da Nóbrega, e por ini­
ciativa deste, com os aplausos e apoio 
da Congregação, denominou a vasta 
e esplêndida biblioteca do Colégio de 
"Francisco Pinheiro Guimarães''. 

Foi, simultaneamente, criado um 
prêmio com o seu aureolado nome 
para distinguir o melhor aluno de por­
tuguês e literatura. 

Para ele se diga o que disse Aloísio 
de Castro, no S.0 aniversário da morte 
de Miguel Couto: 

''Nada passou, nada morreu do 
que era em nós adoração por ti, o 
Mestre, que dormes como o justo. 
Tudo hoje se levanta na recor­
dação, para outra vez nos por 
contigo, lado a lado, para de novo 
reconhecermos e admirarmos na 
formosura a tua sabedoria e a 
tua piedade. Tudo aquilo por onde 
se tomam os dotes do homem. que 
Deus edificou à Sua imagem e 
semelhança, todas essas virtudes, 
de por junto e de per si, todas 
se enumeram em teu coração pri­
vilegiado, todas como o sol em 
cristal em ti rebrilhavam, no de­
coro e na pureza da tua vida." 

E a biografia, Sr. Presidente, acaso 
será feita por mim? Não! Jamais po­
deria fazê-la, com a perfeição com 
que fora feita, através de uma peça 
publicada no Jornal do Brasil, de 28 
de novembro último, pelo Prof. Luiz 
Pinheiro Guimarães, intitulada: "Um 
exemplo aos brasileiros". 
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E, para que conste do.s Anais, em 
requerimento que envio à Mesa, peço 
a transcrição des&a notável publica­
ção. 

Em verdade é um exemplo que pre­
cisa ser invocado, hoje mais do que 
nunca, hoje quando o pessimismo e a 
descrença neste mundo de Deus atin­
gem as raias do desespero. Francisco 
Pinheiro Guimarães é uma resposta. 
Ê um caminho. Um modelo. 

Nós não devemos esquecê~lo jamais, 
porque desejamos sinceramente que 
não se extinga neste País a sua es­
cala de valores, dos quais é um dos 
exemplos mais edificantes e mais al· 
tos, o saudoso Professor Francisco 
Pinheiro Guimarães. (Muito bem! 
Muito bem! Palmas. O orador é cum­
primentado.) 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: 

José Lindoso - José Esteves -
Milton Trindade - Alexandre 
Costa - Fausto Cat.>tello-Branco 
- Wilson Gonçalves - Dinarte 
Mariz - Domício Gondim - Mil­
ton Cabral - Wilson Campos -
Arnon de Mello - Teotônio Vi­
lela - Augusto Franco - Eurico 
Rezende - João Calmon - Ama­
ral Peixoto - Vasconcelos Torres 
- José Augusto - Franco Mon­
toro - Orlando Zancaner - Be­
nedito Fererira - Emival Caiado 
- Accioly Filho- Mattos Leão­
Celso Ramos - Guido Mondin. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Franco Montare. 

Previno aos Srs. Senadores que, às 
15 horas e 25 minutos, suspenderei a 
sessão, para recebermos a visita do 
Sr. Vice-Presidente da Repüblica, AI­
mirante Augusto Rademaker. 

O SR. FRANCO MONTORO - (Pro­
nuncia o seguinte discurso.) Sr. Pre­
sidente. Srs. Senadores, na qualida­
de de Pre-.sidente da Comissão de Le­
gislação Social, desejamos trazer ao 
conhecimento do Senado o teor da 
representação que nos foi enviada pe­
lo Sindicato das Indústrias Gráficas 
de São Paulo. 

Refcre~se o documento ao problema 
da automação e suas conseqüências 
para a situação dos trabalhadores, no­
tadamente a ameaça do desemprego, 
a despedida e a desocupação de an­
tigos profissionais que, por sua idade, 
não conseguem nova colocação. O de­
semprego atinge hoje milhares de 
profissionais no .setor gráfico, que pe­
dem uma solução humana e justa 
para seu problema. 

A automação representa fundamen­
talrnen te um progresso e deve servir 
ao desenvolvimento nacional. Mas 
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"progresso e desemprego não se coa­
dunam", lembram os gráficos de São 
Paulo em seu memorial. E sugerem 
vàrias medidas que "poderão minorar 
os sofrimentos das diversas catego­
rias de trabalhadores prejudicados 
pelo avanço tecnológico, a automa­
ção e as restrições do mercado de tra­
balho". 

No mesmo sentido, o DIEESE <De­
partamento Inters!ndical de Estatísti­
ca e Estudos Sócio-Econômicos), após 
estudos preliminares, acaba de ofe­
recer um parecer inicial sobre o de­
semprego no setor, antecipando um 
estudo mais amplo que o Sindicato 
dos Gráficos pretende realizar sobre 
o problema da automação e suas con­
seqüências. 

Nesse sentido, parece-nos do maior 
interesse social que as Comissões de 
LegiSlação Social do Senado e da Câ­
mara dos Deputados, estudem o pro­
blema. Sugerimos que o mesmo seja 
feito, também, por outros órgãos pú­
blicos e particulares, especiahnente a 
Delegacia do Trabalho local, entida­
des representativas de empregados e 
empregadores, centros de estudos, e 
organizações similares. 

Medidas legislativas e administrati­
vas, judiciais, empresariais e educa­
cionais devem ser estudadas para evi­
tarmos que a automação, em lugar de 
servir ao verdadeiro desenvolvimento 
nacional, venha prejudicar, em seus 
fundamentos humanos e sociais, nos­
so progresso. 

Aqui, como em todos os setores, a 
máquina deve estar a serviço do ho­
mem. Mas, não apenas por palavras 
ou afirmações solenes, e, sim, atra­
vés de medidas concretas e eficazes 
que assegurem o respeito aos direitos 
fundamentais do homem que traba­
lha. 

Congratulamo-nos, assim, com o 
Sindicato dos Gráficos de São Paulo 
por sua iniciativa séria e corajosa de 
enfrentar, com estudo.s objetivos e so­
luções eficazes, um problema do maior 
interesse nacional. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. (Muito bem! Palmas.) · 

O SR. NELSON CARNEIRO - Sr. 
Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Tem a palavra o nobre 
Senador Nelson Carneiro, como Líder. 

O SR. NELSON CARNEIRO - <Co­
mo Líder. Pronuncia o seguinte dis­
curso. Sem revisão do orador.) Sr. 
Presidente, pesa sobre quantos estu­
dam nas Faculdades de Direito do 
Pais a ameaça de ser excluída do cur­
rículo do Curso Jurídico a cátedra de 
Direito Internacional Público. 

Amanhã, as Comissões de Constitui­
ção e Justiça, de Relações Exteriores e 

de Educação, da Câmara dos Depu­
tados, realizarão sessáo conjunta, pa­
ra examinar a fundo o problema e le­
var às autoridades do ensino seu pro­
testo contra a efetivação da medida. 

Sr. Presidente, lastimável que o fa­
to ocorra num momento em que de­
vemos preparar os homens de cultura 
do País, a sua elite, para participarem 
dos encontros internacionais. Sempre 
se disse que as nações são como os 
homens, são como as criaturas huma­
nas: chega um dia em que se tem que 
vestir calças compridas. E nosso dia 
está chegando. Pois no dia em que de­
vemos dirigir-nos às outras nações, 
para com elas discutir problemas da 
humanidade, será neste momento que 
vamos despreparar as nossas elites, 
retirando~lhes a capacidade de inter­
vir nos debates, que só se aprende 
através do Direito Internacional Pú­
blico?! 

Evidentemente, Sr. Presidente, es­
ta não seria a melhor solução, nem 
para a mocidade nem para o Brasil de 
hoje. 

Por esta razão, Sr. Presidente, em 
nome da Bancada do MDB aqui deixo 
um voto de solidariedade ao movi­
mento que se realiza na Câmara dos 
Deputados e que, certamente, se re­
produzira nesta Casa, para que os res­
ponsãveis pelo ensino superior no 
País não consintam que se afaste, 
que se retire do currículo obrigatório 
da.s Faculdades de Direi to a cátedra 
de Direito Internacional Público. 
(Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE <Carlos Lin­
denberg) - Concedo a palavra ao no­
bre Senador Osires Teixeira. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA - (Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revi­
são do orador.) Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, Brasília é uma cidade que 
explode em progresso. O que ontem 
era dúvida hoje é realidade indiscutí­
vel no contexto brasileiro. 

Brasília desperta patriotismo e ci­
vismo, Brasília imprime confiança 
aos brasileiros e até, por que não di­
zer, inspira os poetas. 

Brasília é resultante da conjugaçáo 
de esforços de uma ação governamen­
tal séria e vã.lida, com um empresa­
riado consciente da realidade brasi­
leira. 

A afirmação que acabamos de fazer 
encontra eco se andarmos por Brasília 
e sentirmos a seriedade do seu co­
mércio, a agressividade da sua indús­
tria plantada no Plano Piloto, em Ta­
guat1nga, no Gama, em SObradinho, 
em todas as cidades-satélites. Foi co­
mo resultante dessa agressão do em­
presariado que se estruturou em Bra­
sília a Associação Comercial, dinâmi­
ca e extraordinária agremiação que, 
além dos objetivos básicos da sua 

·' 

existência, presta uma ação colateral 
fabulosa ao Governo do Distrito Fe­
deral. 

Ma.s, se falamos isso, Sr. Presidente 
e Srs. Senadores, é para evidenciar, 
neste Plenário, o aparecimento de um 
órgão de divulgação. Mede-se a gran­
deza de uma cidade também pela 
quantidade dos órgãos de divulgação 
e pelos meios de comunicação de que 
dispõe. 

Surgiu, no dia 1.0 de maio, em Bra­
sília, um novo Jornal, meio de comu­
nicação dos mais eficientes que co­
nhecemos. Embora o Rádio possa pe­
netrar mais rapidamente com a notí­
cia, ele simplesmente noticia; embora 
a Televisáo possa dar impacto muito 
maior do que. o jornal, a verdade é 
que esse impacto passa e o jornal/ ao 
contrário disso, não só noticia, como 
argumenta, instrui, firma conceitos, 
enfim, o jornal é o veiculo de divul­
gação. 

Resultado do dinamismo, da serie­
dade sobretudo da crença na Capital 
da :República, um grupo de empresá­
rios, constituídos de homens do ga­
barito de Geraldo Vasconcelos, de 
Antônio Carlos Elizalde Osório e de 
Ribamar Costa sacaram contra Bra­
sília e lançaram um jornal - jornal 
de fôlego, Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, jornal que veio para ficar, )ornal 
com o objetivo sério de ajudar Bra­
sília a crescer, jornal com o objetivo 
de criar condições de desenvolvimen~ 
to para esta cidade, jornal que tem 
na sua direcão um homem com a ex­
periência e· o know bow de Nuevo 
Baby, jornal que tem uma estrutura 
empresarial sólida, jornal que, nos ar­
riscamos a dizer, veio para ficar e vai 
dar certo. 

Em verdade, cada jornal que nasce 
é uma fonte de cultura. O Diár\1> de 
Brasília é uma fonte de cultura e eu 
não poderia perder a oportunidade 
de deixar registrado nos Anais do Se­
nado Federal os parabéns a esse grU­
po de empresários ... 

O Sr. Benjamin Farah - Permite 
V. Ex.a. um aparte? 

O SR. OSIRES TEIXEIRA - Com 
muito prazer, Senador! 

O Sr. Benjamin Farah - Quero so­
lidarizar-me com V. Ex. a. nessa mani­
festação de apoio ao Diário de Brasí­
lia. Estive lendo-o e pude observar 
que já nasceu em idade adulta, já 
nasceu em maioridade. Disse a vários 
companheiros meus que esse jornal 
tanto poderia figurar nesta cidade, 
como em São Paulo, no Rio de Janei­
ro, em outras grandes metrópoles. 
Brasília está de parabéns. Formulo 
aqui os meus melhores votos de mul­
to êxito a esse jornal, que dá ao de­
senvolvimento, um a contribuição 
enorme ao progresso e à grandeza de 
Brasília. 
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O SR. OSIRES TEIXEIRA- Agra­
deço o aparte de V. Ex.• que, sem dú­
vida alguma, dará muito maior colo~ 
rido ao regi8tro que fazemos desta 
tribuna, ao manifestar parabéns· pela. 
coragem e arrojo desse grupo de em~ 
presár.fos, plantando mais um jornal, 
mais um veículo de cultura na Capi~ 
tal da República. 

Era o gue tinha a dizer <Muito 
bem! 

O SR. PRESIDENTE <Ca•Ios Lin­
denberg) - Sobre a mesa, requeri­
mento que vai ser lido pelo Sr. 1.0 -

Secretário. 

];) lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N. 0 21, de 1972 

Senhor Presidente, 

Requeiro, nos termos regimentais, a 
inserção nos Anais do Senado da bio~ 
grafia do Professor Francisco' Pinhei­
ro Guimarães, publicada no Jornal do 
Brasil) edição de 28 de novembro de 
1971, sob o titulo "Um exemplo aos 
brasileiros". 

Sala das Sessões, em 9 de maio de 
1972. - Benjamin Farah. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - O requerimento lido será 
publicado e, em seguida, despachado 
à Comissão D\retora. 

Suspendo a sessão por vinte minu. 
tos a fim de que os Srs. Senadores 
possam cumprimentar S. Ex.• o Sr. 
Vice-Presidente da República, que se 
encontra no Gabinete do Presidente 
da Casa. 

Está suspensa a sessão. 

(Suspensa ds 15 horas e 25 minutos, 
a sessão é reaberta às 15 horas e 52 
minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Está reaberta a sessão. 

Presentes 56 Srs. Senadores. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Votação, em turno único, do 
Requerimento n.0 12, de 1972, de 
autoria do Sr. Senador Cattete 
Pinheiro, solicitando a transcri­
ção, nos Anais do Senado Federal, 
da oração proferida pelo Sr. Se­
nador Filinto Müller ao assumir a 
Presidência da Aliança Renova­
dora Nacional - ARENA, tendo 

PARECER FAVORAVEL. sob n.o 
49, de 1972, da Comissão Diretora. 

Em votação o requerimento. 

O SR. CATTETE PINHEIRO -Peço 
a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) -Com a palavra o Sr. Se­
nador Cattete Pinheiro. 

O SR. CATTETE PINHEIRO -
(Para encaminhar a votação. Sem re~ 
visão do orador.) Sr. Presidente. Srs. 
Senadores. O eminente Senador Pe­
trônio Portella. Relator da matéria na 
Comissão Direto:ra, definiu, de forma 
clara e brilhante, a significacão do 
discurso do Nobre Senador Filinto 
Müller, cuja transcricão nos Anais do 
Senado tive a satisfáção de requerer. 
O pronunciamento com que o T.,íder 
presenteou seus pares, por ocasião da 
sua posse no cargo de Presidente da 
Aliança Renovadora Nacional. consti­
tui peça do mais alto sentido polltleo 
e patenteia que o novo comandante 
da ARENA está consciente da missão 
que vai desempenhar. 

Valendo-me, ainda, do parecer do 
Senador Petrônio Porteiia., reafirmo 
que a manifestacão do grnnde político 
mostra como é dificil o exercício da 
lideranca mas também comprova a 
necessidade de cor~gem e natriotismo 
na presente coniuntura. Filinto Mül­
ler chega à oroclamacão mais alta de 
seu valor de Líder, justamente no mo­
mento em que. negado por uns. dis­
cutido por muitos. nademos nós, seus 
companheiros de Partido. trazer vara 
os Anais desta Casa, nm discurso cme 
passa a ser natrimônio da Aliancn Re­
novadora Nac>Jonal. Na verdade. é bom 
para todos nós que as palavras do Co­
mandante estejam presentes em to~ 
dos os instantes, ao termos que de­
finir rumos e poslc:ões, para os quais 
sejamos convocados, neste momento 
da vida política brasileira. E ainda 
mais. Sr. Presidente, porque num mo­
mento, numa época, em que tantos 
procuram negar a classe política. é 
justamente nesta condição que o Se­
nador Filinto Müller pode aparecer 
oerante a Nação, para afirmar que o 
político brasileiro, pela sua dignidade, 
pela sua capacidade de ação, pelo seu 
destemor, pelo seu amor ao Brasil. no­
de viver. como tem vivido Futnto Mül­
ler, servindo à Nação. E servindo-a 
pode situar~se, como ele hoje está si­
tuado, no exercicio de indiscutivel li­
derança. 

E por pensar assim, Sr. Presidente, 
é que fizemos o requerimento agora 
em votação, procurando trazer para o 
registro desta Casa o valor proclama­
do, o valor que deveremos procurar 
cada vez mais engrandecer, porque 
engrandecendo a personaUdade de Fi­
linto Müller engrandecemos a politica 
brasileira, nesta hora da qual partici­
pamos e na qual fomos convocados a 
servir, acima de tudo, à Nação. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. NELSON CARNEIRO - Peço 
a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lín­
denberg) - Com a palavra o nobre 
Senador Ne1son Carneiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO- (Para 
encaminhar a v&tação. sem nvisão 
do orador) Sr. Presidente, muitas Ye­
zes o nobre Senador Ruy Carneiro 
subscreve pareceres da Comissão Di­
retora e nessas ocasiões, S. Exa. fala 
na qualidade de 2. • Vice-Presidente 
do senado. Mas, ao subsereyer o Pa­
recer do nobre Senador Petrônlo Por­
tella, ao encarecer a presença de ho­
mens públicos brasileiros nesta hora 
conturbada da Nacão, o Senador Ruy 
Carneiro falou pelo Movimento De­
mocrático Brasileiro. (Multo bem! 
Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Em votação o requeri­
mento. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
!Pausa.) 

Anrovado. 

Será fP1tR s. tr~mscrJcQo soJkitJ:~ õ~. 

O SR. PRF.SlDENTE (Carlos Lin-
denherrc) -

ltem 2 

2 

Discussão, em turno únfco, da. 
Redacão Final (oferecida pela Co­
miss.9.o de Redacão, em seu Pare­
cer n.0 33. de 1972), do Proieto de 
Lei do Senado n.0 42, de 1971, aue 
instituí o Dia do Hino Nacional. 

Em discussão a redação final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores qni­
ser discuti-la, encerrarei a discussão. 
(Pausa.) 

Encerrada. 

Encerrada a discussão, a redacão 
fina1 é considerada definitivamente 
aprovada nos termos do art. 362 do 
Regimento Interno. 

O projeto vai à Câmara dos Depu­
tados. 

];) a seguinte a redação final 
aprovada: 

Redação final do Projeto de Lei 
do Senado n.o 42, de 1971, que. ins­
titui o "DJa do Hino Nacional". 

O COngresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 ];) instituído o "Dia do Hino 
Nacional", que será comemorado 
anualmente no dia 6 do mês de se~ 
tembro. 

Art. 2.0 Esta lei entra em Yigor na 
data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
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O SR. PRESIDENTE <Carlos Lin­
denberg) 

Item 3: 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Resolução n.0 1, de 
1972 (apresentado pela Comissão 
de Finanças como conclusão de 
seu Parecer n.0 51, de 1972), que 
autoriza a Prefeitura do Munlcí­
pio de São Paula a realizar, atra­
vés da Companhia do Metropoli­
tano de São Paulo - METRô -, 
operação de empréstimo externo, 
de.<Jtinada à aquisição de equipa­
mentos elétricos para comple­
mentar a instalação do metropo­
litano paulista, tendo 

PARECER, sob n.0 52, de 1972. da 
Comissão 
- de Constituição e Justiça, pela 

constitucionalidade e juridici­
dade. 

Em discussão o projeto. 

Se nenhum dos Srs. Senadores qui­
ser fazer uso da palavra, declaro en­
cerrada a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada . 
Em votação o projeto. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 

O projeto irá á Comissão de Reda­
ção. 

É o seguinte o projeto apro­
vado: 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

N.0 7, de 1972 
Autoriza a Prefeitura do Muni­

cípio de São Paulo a realizar 
através da Companhia do Metro­
politano de São Paulo - METRô 
-, operação de empréstimo ex­
terno, destinada à aquisição de 
equipamentos elétricos para com­
plementar a instalação do metro­
politano paulista. 

O Senado Federal resolve: 

Art. 1.0 É a Prefeitura do Municí­
pio de São Paulo autorizada a reali­
zar, através da Companhia do Metro­
politano de São Paulo - .METRô -
operação de empréstimo externo, no 
valor de Sw. Fr. 15.200.000,00 (quin­
ze milhões e duzentos mil francos 
suíços), ou o seu equivalente em ou­
tras moedas, junto aos bancos ingle­
ses: Samuel Montagu & Comp. Li­
mited, Midland Bank Llmited e Mi­
dland & International Banks Limited, 
destinada à aquisição de equipamen­
tos elétricos da firma: A. G. Brown­
Boveri & Cie. of Baden, Switerzer­
land (Consórcio Brown-Boveri da 
Suíça), a serem utilizados na comple­
mentação da instalação da linha 

príoritária <Norte-Sul) do metropoli· 
tano paulista. 

Art. 2.0 A operação de empréstimo 
realizar-se-á nos moldes e termos 
aprovados pelo Poder Executivo Fe­
deral, à taxa de juros, acréscimos e 
condições admitidas pelo Banco Cen­
tral do Brasil para registro de em~ 
préstimos da espécie obtidos no exte· 
rior, obedecidas as demais prescrições 
e exigências normais dos órgãos en~ 
carregados da política econômico­
financeira do Governo Federal, e ain­
da, o disposto na Lei Municipal n.o 
7. 676, de 8 de dezembro de 1971, pu­
blicada no Diário Oficial do Municí­
pio de São Paulo no dia 9 de dezem­
bro de 1971. 

Art. 3.0 Esta resolução entra em 
vigor na data de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE <Carlos Lin­
denberg) 

Item 4: 

Discussão, em segundo turno, 
do Projeto de Lei do Senado n.O 
114, de 1968, de autoria do Sr. Se­
nador Nogueira da Gama, que in· 
clui no Plano Rodoviáiio Nacio­
nal as rodovias "Poços de Cal~ 
das--Botelhos--Divisa Nova--Al­
fenas" e "BR-381-Varginha--AJ­
fenas---Usina de Furnas" e dá 
outras providências, tendo 

PARECERES sob n.0 ' 2, de 1970 e 
26 de 1972, das Comissões: 

- de Redação, oferecendo a re­
dação do vencido para o 2.0 
turno e 

- de Constituição e Justiça <re­
exame solicitado pelo requeri­
mento n.O 19, de 1970), pela 
constitucionalidade e juridici· 
dade. 

O projeto figurou na Ordem do Dia, 
para o segundo turno regimental, da 
sessão de 13 de abril de 1970, tendo 
sua discussão adiada em virtude da 
aprovação do Requerimento n.0 19, 
de 1970, de autoria do Sr, Senador 
Guido Mondin, para reexame da Co­
missão de Constituição e Justiça. 

Em discussão o projeto. em seu se­
gundo turno. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discuti­
lo, declaro·a encerrada. 

Sobre a mesa, requerimento que vai 
ser lido pelo Sr. 1.0 -Secretário. 

li: lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N.0 22, de 1972 · 

Nos termos do artigo 316, in fine, 
do Regimento Interno, requeiro seja 
submetido a votos o Projeto de Lei do 
Senado n.0 114, de 1968, de autoria do 

Sr. Senador Nogueira da Gama, que 
inclui no Plano Rodoviário Nacional 
as rodovias "Poços de Caldas--Bote­
lhos-Divisa Nova-Alfena.s" e "Bote~ 
-Varginha-Alfenas-Usina de Fur­
nas" e dá outras providências. 

Sala das Sessões, em 9 de maio de 
1972. - Ruy Santos. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Nos termos do Requeri­
mento que acaba de ser lido, passa~se 
à votação do Projeto. 

O SR. NELSON CARNEIRO- Sr. 
Presidente, peço a palavra para enca­
minhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) -Concedo a palavra ao no­
bre Senador Nelson Carneiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO - (Pa­
ra encaminhar a votação. Sem revi­
são do orador.) Sr. Presidente, este 
projeto caracterlza a preocupação do 
nobre Senador Nogueira da Gama, 
que tanto honrou esta Casa, em aten­
der a regiões do Estado de Minas Ge­
rais desprovidas de rodovias, incluin­
do-as no Plano Rodoviário Nacional. 

O projeto mereceu pareceres favo­
rã. v eis, no primeiro e no segundo tur­
nos, e volta, hoje, à apreciação da 
casa. 

o nobre Líder Ruy Santos teve a 
gentileza de me informar que, pelos 
motivos que certamente exporá, seu 
voto é pela rejeição da proposição. 

Quero, nesta oportunidade, Sr. Pre­
sidente, pedir a atenção do Governo 
não só para essas regiões de Minas 
Gerais aqui referidas e que foram ob­
.ieto desta proposição, como para tan­
tas outras que ali estão inteiramente 
desprovidas de meios de comunica­
ções. 

Ainda recentemente, viajando da 
Bahia para o Rio de Janeiro, o avião 
desceu numa cidade da maior impor ... 
tância na vida mineira mas que dã, 
a quem chega, uma triste e dolorosa 
impressão: é a cidade de Nanuque. 
É impressionante o desconforto, o 
desinteresse, o abandono em que se 
encontra o aeroporto local e não será 
surpresa - Deus não permitirá - se 
amanhã tivermos de registrar, pelo 
completo desinteresse da.s autorida­
des responsáveis, um acidente, ali, 
com um avião de passageiros. 

Na ausência de um Representante 
do Movimento Democrático Brasileiro 
de Minas Gerais, quero significar o 
interesse dessas populações, também 
brasileiras, para esses problemas re­
gionais que dizem respeito às condi­
ções mínimas de que necessita o povo 
mineiro para cumprir a missão que 
lhe cabe e colaborar efetivamente 
para a grandeza do Pais. 
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Neste ensejo, rendo alnda - como 
disse no início - minha homenagem 
ao esforço com que, nesta Casa, dU­
rante alguns anos, o nobre Senador 
Nogueira da Gama defendeu impavi­
damente os interesses de Minas Ge~ 
rals e do Brasil. (Muito bem! ) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Em votação o projeto. 

O SR. RUY SANTOS - Peço a pa­
lavra, Sr. Presidente, para. encami­
nhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln­
denberg) - Tem a palavra o nobre 
Senador Ruy Santos. 

O SR. RUY SANTOS - (Para en­
caminhat' a votação. Sem tevlsão do 
orador.) Sr. Presidente, o eminente 
Senador Nogueira da Gama pleiteia, 
com este projeto, a Inclusão de vá­
rias estradas no Plano Rodoviário. 

Sabemos que o Plano Rodoviário, 
como foi votado, já está incluído no 
Orçamento Plurianual para 1972; 1973 
e 1974. Quer dizer, já que não vamos 
alterar o Orça~ento Plurianual, que, 
por sua vez, esta calcado no Plano de 
Desenvolvimento, não há possibilida­
de para a inclusão dessas estradas. 

Por esse motivo, a Liderança vota 
contra o projeto, lamentando não po­
der atender às considerações do eml­
nente Senador Nelson Carneiro. (Mui­
to bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Esta em votação o pro­
jeto. 

Os Senhores Senadores que o apro ... 
vam queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 

Rejeitado. 

:t o seguinte o projeto rejeitado 
que vai ao ArQUivo: 

Redação do vencido, para se­
gundo turno, do Projeto de Lei 
do Senado n.0 114, de 1968, que 
inclui no Plano Nacional de Via­
ção as rodovias "Varginha (BR-
381) - Eloi Mendes- Alfenas -
Areado - Usina de Furnas" e 
"Poços de Caldas <BR-146/2671 
459) - Botelhos - Divisa Nova 
(BR-369) - (BR-266)". 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 São inclui das na relação 
descritiva das rodovias do t'lano Na­
cional de Viação, anexa à Lei número 
4. 592, de 29 de dezembro de 1964, res­
tabeleci da pela Lei n.0 5.356, de 17 
de dezembro de 1967, as seguintes 
rodovias: 

!J BR-266 - Varginha (:SR-38ll­
Eloi Mendes-Alfenas - Areado­
V.sina de Furnas; 

2) BR-491 - Poços de Caldas (BR-
146/267/459) - Botelhos - Divisa 
Nova (BR-369) - Areado (BR-266). 

Art. 2. 0 Esta Lei en trarã em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lln­
denberg) - Esgotada a Ordem do 
Dia. 

Há oradores inscritos para esta 
oportunidade . 

Com a palavra o nobre Senador 
Adalberto Sena. (Pausa.) 

S. Ex.a não está presente. 

Com a palavra o nobre Senador Vir~ 
gilio Tá vara . 

O SR. VIRGtLIO TAVORA- (Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revi .. 
são do Orador.) Sr. Presidente, Se~ 
nhores Senadores, mais um ano de 
chuvas irregulares se abate sobre nos~ 
so Estado. 

Embora não se caracterize uma se~ 
ca, parte do Estado, o Centro-Oest~. 
máxime as regiões do Inhamuns e li~ 
mítrofes, sofre, e muito, face à ocor­
rência de precipitação pluviométrica 
mínlma. 

O fato, reconhecido pelo Governo 
do l!.stado, não o é, porém, em sua 
plenitude. pela SUDENE, perante cujo 
Conselho Deliberativo o Primeiro 
Mandatário de nossa terra fez am~ 
pla exposição, .segundo os jornais que 
temos em mão. 

Por outro lado, a Assembléia Le­
gislativa, que reflete, pela voz dos seus 
Representantes, as angústias do povo 
alencarlna, particularmente as das 
áreas mais atingidas, vem sucessiva­
mente se ocupando do assunto e ela~ 
mando por auxílio. Idêntica atitude 
têm tomado as classes produtoras, pe~ 
los seus órgãos mais representativos, 
dirigindo-se aos diferentes Poderes da 
República. 

O Pais teve noticia de tais fatos, 
através da Imprensa do Sul. Desta­
camos os principais tópicos do O Es­
tado de S. Paulo, edição de 3 do cor­
rente: 

..Divergindo da posição da SUDE­
NE em relação à seca no Ceará, 
o Governador César Cals anun~ 
ciou ontem que pretende lutar pe~ 
la aprovação do plano elaborado 
por técnicos estaduais para socor. 
rer 20 municípios do Centro do 
Estado." 

"Cesar Cals não aceita o argu. 
mento da SUDENE de que o pla­
no é caro, pois foi elaborado tec­
nicamente, considerando a.s rea· 
lidades locais." 

Mais adiante, acrescenta a notícia: 

"O Governador acha, no entanto, 
que a Superintendência não to­
mará nenhuma medida para au­
xiliar o Ceará e pretende recor­
rer diretamente ao Ministério do 
Interior e ao Presidente da. Re­
pública." 

O mesmo diário do dia 5 do cor-
rente, assim diz: 

"Oeuutados cearenses mantfesta­
rani-se favoráveis, ontem em For­
taleza.. à posição do governador 
Cesar Cals quanto à seca no Es­
tado. relatando que centenas de 
famílias de flagelados estão dei­
xando a região dos Inhamuns 
por que não têm mais condições 
de sobrevivência. 

No RPcife. o suoerintendente 
da SUDENE, general Evandro de 
Sou~;;l l.hna. ree11~ou-se mais uma 
vez a falar sobre a decisão do 
p;ovemj:tdor c'1e recorrer ao presi­
dente da Repúhllca. para comba­
ter o.c; efeitos da seca. A SUDENE, 
até agora, não aeettou a caracte­
rizado da seca no Estado, pre­
ferindn considPr~~la apenas uma 
"estia~em parcial''. 

:tXODO 

O d.Pntrh~do Juli" Rego fez on­
tem '1R Assemblé-1~ Legislativa do 
Ce~rá um relatn da sltna~ão na 
região dos Inh:tfh11~. de.c;tacando 
as precárias condicões dos muni­
cípios de Independência. Tauá, 
Arnf'iróts e ParQmbu. "Só neste 
último - informou - nada me­
no" de 44 caminhões deixaram a 
cidade transportando flagelados; 
nas outras, há al)roximadamente 
mn homens famintos e esfarrapa­
dos perambulando pelas ruas." 

A noticia, tambPm do dia 5, nos in-
forma: 

"O orónrio m1'1J'<tro do Interior, 
Costa. Cavalcanti - disse o depu­
tado -.... não aceitou as pondera­
ções do governador feitas na 
reunião do ConsAlho Deliberativo 
da SUDENE, embora fossem ba­
seadas em dados reais e concre­
tos.n 

J\ SUDENE e o governador diver­
gem quanto à caracterização da 
seca e, recentemente, a superin­
tendência rejeitou um plano de 
Cesar Cals para aplicação em 22 
municípios do Estado, os mais 
atingidos pela. estiagem. 

Ainda o mesmo jornal paulistano, 
no dia 6 do corrente, volta a infor­
mar: 

"O problema da seca no Ceará 
foi minimizado pelo Ministro do 
Interior, Costa Cavalcanti, logo 

' 
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depois que presidiu, ontem no 
Recife, uma reunião da junta di­
retora da SUDENE. Cavalcanti 
disse que a situação no Ceará não 
é de calamidade e que apenas 
nove municípios estão sofrendo 
falta de chuvas. Por isso, o pro­
blema ainda. deve ser resolvido 
nela Governo estadual e não pelo 
federal. 

Essa região, segundo o ministro, 
desde dezembro está recebendo 
ajuda da SUDENE e até agora 
foram liberados um milhão e 356 
mil cruzeiros para perfuração de 
23 poços e construção de 17 açu­
des. Além disso, a autarquia doou 
ao governo cearense 220 viaturas, 
das quais 105 são carros-pipa." 

O Correio Braziliense por sua vez, 
no dia 7, anteontem, registra, que: 

"o Conselho Deliberativo da SU­
DENE delegou poderes à Supe­
rintendência para elaborar um 
Plano Especial de Obras de Abas­
tecimento e Assistência às Popu­
lações. entregando, ainda, ao 
oróprio Superintendente, General 
Evandro de Sousa Lima, todos os 
poderes para encaminhar este 
programa ao Presidente da Re­
oública. ~través do Ministério do 
Interior." 

O Sr. Waldemar Alcântara - V. 
Ex.a. me concede um aparte, Senador 
V:irgílio Távora? 

O SR. VIRlHLIO TAVORA - Com 
prazer, Senador. 

O Sr. Waldemar Alcântara - V. 
Ex.a trata de um tema que sempre é 
atual para nós nordestinos, parti­
cularmente para os cearenses. E o 
está fazendo com muita segurança e 
até mesmo com muita prudência, 
mostrando a divergência que existe 
entre o Governo do Estado e o Su­
perintendente da SUDENE. A discor­
dÃ.ncia talvez se explique em face de 
algumas singularidades que caracte­
rizam a estiagem do corrente ano. 
Em primeiro lugar, é preciso consi­
derar a anomalia em relação ao tem­
po: quando devia chover. norm::~h11f'l'l­
te, nos primeiros meses do ano, no 
Ceará, não houve chuvas ou houve 
apenas chuvas irregulares: o inverno 
- se inverno houve -, só se definiu 
a partir da primeira ou segunda quin­
zena de abril, numa evidente irre­
gularidade a que chamo de "irregula­
ridade cronológica". No tempo devi­
do não choveu, ou choveu insuficien­
temente. DePQis, ainda há a consi­
derar a irregularidade espacial: as 
chuvas que caíram no Ceará não se 
generalizaram. Ora caiam na zona 
norte do Estado, ora na zona sul, on­
de primeiro choveu, logo mais se ge­
neralizando por quase todo o terri­
tório cearense . E ainda um f a to - e 
disso a SUDENE tem perfeito conhe­
cimento: refiro-me a anomalia quan-

I 

titativa. Se a SUDENE possui uma 
rede pluviométrica, creio que de mais 
de dois mil aparelhos espalhados na 
região do Nordeste, devia estar per­
feitamente informada de quanto cho­
veu nos meses ditos de inverno, esta­
belecendo uma comparação com o 
oue ocorreu ano passado, ou nos anos 
normais de chuva. ou mesmo nos 
anos de seca Com estes três elemen­
tos, a SUDENE tem tudo que é ne­
cessário uara definir uma fase difí­
cil, não digo de seca. mas, uma fase 
em que a estiagem está-se fazendo 
notar, principalmente na região do 
Centro-Oeste do Estado, como já fri­
sou V. Ex. a É ainda para se lembrar 
que, segundo estudos contratados pela 
SUDENE. com um técnico da ONU. 
Dr. Luiz Aldaz, nós estamos dentro 
de uma fase, de um decênio de chu­
vas irregulares no Nordeste. Não 
chega aquele técnico a dizer que nós 
estamos diante de um decênio de se­
cas. Não; mas, de um decênio de 
chuvas irregulares. Por isso mesmo, 
tudo faz estranhar que a SUDENE 
não se tenha impressionado com o 
depoimento do Governador do Esta~ 
do, das classes conservadoras e dos 
Deputados Estaduais, que, em reu­
nião do Conselho Deliberativo da 
SUDENE. expôs o Sr. Governador 
àquela instituição o que se passa no 
Ceará. Não estamos diante, eviden­
temente, de um ano de seca mas de 
um ano difícil: difícil até de se com­
preender. O órgão que tem os ele­
mentos para caracterizar a situação 
de chuva do Ceará. é exatamente a 
SUDENE, e este órgão se recusa a to­
mar conhecimento ou, pelo menos, 
não quer colaborar, como devia, no 
auxílio e no aooio às populações que 
se vêm ressentindo da falta de chu­
va. Era esta a contribuição que que­
ria dar ao discurso de V. Ex. a. 

O SR. VIRGíLIO TAVORA- Agra­
decemos o aparte de V. Ex. a que, com 
prazer, incorporamos ao nosso dis­
curso, Concordamos em g ê n e r o, 
número, grau e pesosa com tudo o 
que V. Ex.a disse. 

Sr. Presidente, somos absolutamen­
te infensos a sensacionalismos e, 
ainda mais, a demagogias. Conhece­
mos perfeitamente quanto o assunto, 
caracterizado pelo fenômeno climáti­
co, se presta a tirada oratória oue já 
cansou muito o povo de nossa terra. 
Mas, gostaríamos de trazer ao conhe­
rimento de V. F.x.a e dos n(\hres Pa­
res. r1e oue nesta oasta à nossa es­
ouerrla temos todos os depoimentos 
do.o;; diferentes órgãos da imprensa 
local; as manifestacões do Presiden­
te da ARRNA. Secão Re~ional, Depu­
tado Almir Pfnto. pessoa altamente 
categorizaria. homem tranQüilo, Que 
ahsolllhtmente não faz apelo aos re­
curs,.,s inr.onfessáveis. de excitação de 
turbas. e qne se mostrou revoltado 
quanto à omissão, existente no mo­
mento, em relação a uma faixa de 
nosso Estado realmente sujeita ao 
fenômeno cíclico das secas. 

Desse noticiário se infere que, a 
exemplo de 1966, em que uma seca 
parcial fez sofrer o Ceará e o Nor­
deste, tardio se faz o conhecimento 
da realidade por parte do órgão de­
senvolvimenti&ta da região. 

Nós que responsável éramos pelos 
destinos do Estado àquela época bem 
podemos dar o testemunho da luta 
Que é e deve ser travada, até que a 
constatação da irreversibilidade da si­
tuação não mais deixe dúvidas quanto 
ao imperativo do socorro solicitado. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, é 
nosso dever indeclinável de Represen­
tante de um povo tão martirizado 
pedir a atenção do Senhor Presidente 
da República, que provas sobejas já 
deu, quando do episódio de 1970, do 
interesse que tem pela sorte dos nor­
destinos, para o quadro que se criou, 
e, como Autoridade Maior. acima des­
sas divergências ocasionais que pos­
sam existir entre o Governo do Estado 
e o seu Ministério específico, o Mi­
nistério Go Interior, Sua Excelência 
determine as providências que se 
estão fazendo necess·árias. 

Há dois anos, Srs. Senadores, redi­
mindo a atuação federal em época de 
seca, o atual Presidente da República 
deu a demonstracão mais cabal de 
que, com serenidade, firmeza, hones­
tidade, pode o Governo central socor­
rer eficientemente aquelas populações. 

O Sr. Waldemar Alcântara - Per­
mite V. Ex.8 um aparte? 

O SR. VIRGíLIO TAVORA - Com 
muito prazer. 

O Sr. Waldemar Alcântara - Nobre 
Senador Virgílio Távora, desejava as­
sina.lar, mais uma vez nossa estra­
nheza em relação ao comportamen­
to do Ministério do Interior, Pasta que 
tem a obrigação específica de cuidar 
desses assuntos. Ao contrário do Mi­
nistério do Interior, o da Fazenda, 
através do seu titular, vem procuran­
do ajudar o Governo do Estado, fi­
nanciando um avião, para provocar, 
artificialmente, a queda de chuvas. 
Não só o Ministério da Fazenda foi 
sensivel ao apelo do Governo do Es­
tado. Também o Sr. Ministro do Tra­
balho mandou distribuir - creio eu 
- vinte mil bolsas-de-trabalho, à 
razão de Cr$ 70,00 por mês, entre as 
populações mais atingidas pelo fla­
gelo climático. 

O SR. VIRGíLIO TAVORA - Sr. 
Presidente, em novamente agrade­
cendo a intervenção de S. Ex.a o ilus­
tre Senador Waldemar Alcântara, um 
dos batalhadores pelo desenvolvimen­
to dessa terra comum, gostariamos de 
dizer que o Primeiro Mandatário deste 
País, em um pass-ado que já não vai 
longe, recebeu também apelo seme­
lhante de uma região bem maior, de 
quase todo o Nordeste. Sua Excelên-
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ela foi, viu, constatou e atendeu a 
calamidade. Não pedimos tanto do 
Chefe do Governo. Pedimos, apenas, 
a Sua Excelência averiguar o que 
existe nessa parte do Ceará hoje tão 
sofrida e em Sua Excelência tão con­
fiante e que de seu alto descortino 
promanem as· medidas saneadoras. 
(Muito bem! Muito bem! Palmas. O 
orador é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Lin­
denberg) - Não há mais oradores 
jnscritos. 

Lembro aos Senhores Senadores 
que o Congresso Nacional está convo­
cado para uma sessão solene a reali­
zar-se hoje, às 21 horas, destinada à 
promulgação da Emenda Constitucio­
nal n.O 2. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a presente sessão, designan­
do para a próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

Discussão, em turno único, da reda­
ção final (oferecida pela comtssão de 
Redação em seu Parecer n.0 32, de 
1972) do Projeto de Resolução n.0 55, 
de 1971, que suspende, em parte, a 
execução da letra "b" do art. 21 da 
Deliberação n.0 1. 564, de 16 de no­
vembro de 1963, do Município de Cam­
pos, Estado do Rio de Janeiro. 

2 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução n.0 8, de 1972 (apre­
sentado pela comissão de Legislação 
Social como conclusão c_e seu parecer 
n.0 53, de 1972), que dá nova redação 
ao artigo J.o da Resolução n. 0 76, de 
1970, tendo 

PARECERES, sob n.0> 54 e 55, de 
1972, das Comi.ssões: 

- de Constituição e Justiça, pela 
constitucionalidade e juridlci­
dade; e 

- de Agricultura, favorável. 

3 

Discussão, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n.0 16, de 
1971, de autoria do Sr. Senador Ben­
jamin Farah, que dispõe sobre a re­
presentação coletiva ou individual, 
dos associados pertencentes às as­
sociações de classe das pensionistas 
do serviço público, perante as auto­
ridades administrativas e a Justiça 
Ordinária, tendo 

PARE EREq sob n.os 27, 28 e 29, 
de 1· 72. ~F~ Comissões: 

- de Cons-tituição e Justiça O. 0 

pronuncirmento), pela consti­
tucionalidade e juridicidade, 

- de Serviço PúbJico Civil, favo­
rável, nos termos do Substitu­
tivo que oferece, e 

- de Constituição e Justiça (2.0 

pronunciamento), pela consti­
tucionalidade e juridicidade do 
Substitutivo apresentado pela 
Comissão de Serviço Público 
CiviL 

Está. encerada a Sessão. 

(Levanta-se a Sessão âs 16 horas e 
JO minutos./ 

ORAÇAO PROFERIDA PELO SR. SE­
NADOR FILINTO MüLLER AO AS­
SUMIR A PRESIDÊNCIA DA ALI· 
ANÇA RENOVADORA NACIONAL­
ARENA - QUE SE PUBLICA NOS 
TERMOS DO REQUERIMENTO N." 
12/72, DE AUTORIA DO SR. SE­
NADO R CATTETE PINHEIRO, 
APROVADO NA SESSAO DE 9 DE 
MAIO DE 1972. 

Ex.mas Senhoras 
Ex.mo Sr. Ministro do Trabalho e 
Previdência Social 
Prol. Julio Barata 
Ex.mOs Senhores Governadores 
Ex.ma.s Autoridades 
Ex.m0 s Senhores Diplomatas 
Ex.tn~J Sr. Procurador Helio Ribeiro 
Prezados Jovens 
Senhores Convencionais: 

Hã pouco mais de dois anos, neste 
mesmo augusto plenário e perante 
Convenção assim brilhante e solene, 
passava eu a Presidência da ALIANÇA 
RENOVADORA NACIONAL recebida, 
em momento difícil, das mãos honra­
das e dignas de Daniel Krieger, à ex­
periência, à capacidade, à lealdade 
revolucionária de Rondou Pacheco. 
Terminava um pequeno período d·e di­
reção partidária, durante v qual, com 
a. inestimável colaboração dos mem·~ 
bros do Diretório Nacional de então e 
de um pequeno grupo de correligioná­
rios, integrantes da Câmara. e do Se­
nado, me foi dado cumprir difícil e 
espinhü.sa missão. Reativamos naque­
la época a vida do Partido e- tornamo­
lo apto a participar das decisões polí­
ticas, que culminaram com o reinicio 
das atividades parlamentares e com a 
posse do Presidente Emílio G. Médici 
na Pr·esidêncía da República. 

Ao dar por cumprida, então, minha 
tarefa, longe estava de imaginar que 
voltaria hoje a ocupar tão elevado e 
honroso posto, assumindo, cnnseqüen­
temente, novas e pesadas responsabi­
lidades. 

Tenho, Senhores Convencionais, 
perfeita consciência delas e estou cer­
to de poder levar a bom termo meu 
mandato porque, sobretudo, sei que 
não me faltará nunca a decidida e in­
dispensável colabora<;ão dos meus 
companheiros e conto com o apoio e 
confiança do Presidente Mêdici, líder 
natural do nosso Partido. 

Posso definir num conceito a impor­
tante missão que me é confiada: Prü­
moVer o fortalecimento do Partido 
para que possa ele colaborar com au­
toridade e autonomia "nos atos de 
vontade coletiva que cabe ao govêrno 
coordenar e transformar em autênti­
cos e efetivos objetivos nacJünais". 

Em várias oportunidades, tem o Pre­
sidente Médici proclamado sua fé re­
volucionária e sua vocação democrã.­
tica. Em todas elas entretanto, adver­
te que a restauração da plenitude de­
mocrática não pode ser fruto de aço­
damento e que, como obra coletiva, 
nela deve cada um assumir o seu qui­
nhão de responsabilidade. Além disso, 
como lapidarmente acentou (J primei­
ro magistrado da Nação, "a democra­
cia, como forma de cünviYência po­
lítica, não constitui categoria lógica, 
imutável no tempo e no espaço, po­
rém conceito histórico, sujeito às re­
visões impostas pela conveniência 
social". Na mesma linha de considera­
ções, em sintonia com esse claro e 
justo pensamento, podemos afirmar 
que "como o homem, em suma não füi 
feito para a democracia, mas a de­
mocracia é que foi feita rara o ho­
mem, nada mais natural que a de­
mocracia brasileira se afeiçõe às exi­
gências de nossas condições sociais e 
não às de sociedades aUenigenas", 
uma vez Que "a nação bra~iletra, no 
pleno exercício de sua soberanla, é 
capaz de autodeterminar-~e J)(llit1ca­
mente, lmprlmindo ao regime demo­
crático, dentro do qual deseja cons­
truir a sua grandeza, os traços que 
melhor consultam DS interesses do 
povo". Ora a tarefa de consultar os 
interesses do povo é por excelência 
uma tarefa polítlca, que devr caber ao 
Partido, da mesma fonna que a pro­
moção do desenvolvimento é, primor­
dialmente, obra do Govêrn,1 da qual 
resultarão as condições propícias para 
o florescimento do regime democráti­
co em consonância com aqueles inte­
rel)se.s. Daí porque, consolidada a es­
trutura econômica e atingido, o limiar 
da faixa em que se situam as nações 
desenvolvidas; asseguradas a tranqüi­
lidade social e a confiança interna; 
conquistados o respeito e o crédito no 
campo internacional, impõe-se a to­
dos nós brasi1eiros, notadamente aos 
que integramos a ALIANÇA RENO-

l 
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VADORA NACIONAL, lutar pelo for­
talecimento das instituições políticas, 
sem apelos demagógicos a frases fei­
tas ou a tabus ultrapassados, mas com 
realismo, conscientes das nossas res­
ponsabilidades, inspirados nos ideais 
da Revolução de 1964 - que nos cum­
pre defender intransigentemente -
fieis, em suma às aspiraçõe-s e à ín­
dole do povo brasileiro. 

Essa. a grande e nobre m1ssao do 
nosso Partido. Esse, o trabalho, em 
que já estamos empenhados, e que le­
varemos avante sem esmorecimento, 
mas com fé, inabalável decisão, cer­
teza de estarmos cumprindo o nosso 
dever e absoluta confiança no êxito 
dos nossos esforços. 

Todavia, Senhores Convencionais, 
para que esse trabalho não se realize 
em vão, para que todo esse esforço 
seja válido, mister se faz estabeleça. 
mos algumas linhas mestras, das quais 
não nos deveremos afastar e que me 
permito encarecer nesta oportunida­
de. 

Cabe-nos. em primeiro lugar, em. 
pregar toda a nossa capacidade de 
ação, toda a nossa inteligência, toda 
a nossa dedicação, no sentido de tor. 
nar a organização partidária, a que 
pertencemos, mais homogênea e só­
lida, liberta de improvisações e de 
personalismo. Aquelas decorrem da 
falta de orientação que se imponha e 
inspire confiança. Este, o personalis­
mo, cria Dbstáculos a legítimas aspi­
rações, desencoraja valores novos, di­
ficulta a participação ampla da von ... 
tade popular na atividade partidária, 
deturpa a pureza da vida democráti­
ca. 

Deveremos, assim, firmar nossa 
coesão através da adoção e intransi­
gente defesa de princípios doutriná­
rios, de idéias livremente estabeleci­
das, de programas que correspondam 
ao sentimento e às aspirações do povo. 

Precisaremos, além disso, ter sem­
pre capacidade de renunc1ru· a aspi­
rações pessoais, atnda que legítimas 
~~ respeitáveis, ou a reivindicações re­
lrionais, ainda que justas, para manter 
<J primado dos interesses nacionais. 

Deveremos, ainda, cultivar o espíri­
to de disciplina, porque a disciplina 

consciente é força aglutinadora in­
dispensável à coesão e ao tortalect­
mento do organismo partidário. 

Deveremos cuidar, com especial ca~ 
rinho, da formaçãD política propician­
do o surgimento de legítimas lide­
ranças. desde o âmbito municipal até 
o nacional, e proporcionando a re­
presentantes e administradores, do 
nosso Partido, os conhecimentos de 
que necessitarão para o bom desem­
penho de suas tarefas. 

Deveremos, finalmente, manter, no 
âmbito partidário, permanente diá­
logo, à base de absoluta franqueza e 
de mútua confiança, defendendo ca­
da um suas idéias, seus pontos de 
vista. mas submetendo-se todos, 
conscientemente, às decisões adota­
das pela maioria. Tais decisões, uma 
vez proclamadas, deixarão de ser de­
cisões "da maioria" para serem de­
cisões "do Partido" na sua unidade, 
na sua integridade. 

Assim agindo, "como força viva que 
atua sobre a vida nacional", "com a 
dinâmica da.s idéias prevalecendo so­
bre a pequenez dos interesses pes­
soais", "consolidaremos e dignificare­
mos o sistema representativo" e es­
taremos atendendo ao apelo do Pre­
sidente Médici, quando, no limiar do 
seu período presidencial, em memo­
rável discurso, afirmou: "Urge forta­
lecer o Partido da Revolução, para que 
ele seja, não só o sustentáculo deste 
Governo, mas uma verdadeira escola 
de politica nacional, harmonizada com 
o pensamento revolucionário". 

Senhores Convencionais: 

Nós, integrantes da Aliança Reno­
vadora Nacional, estamos conscientes 
dessa imensa resp<:msabilldade e vi­
mo-nos esforçando por estar à altura 
dela. 

Sob a direção firme, inteligente, se­
gura, de Rondon Pacheco, o Partido 
tudo fez no sentido da ''reconstrução 
da nossa vida política'' e os êxitos 
conquistados demonstram o acerto de 
sua Drientação. 

Batista Ramos, seu substituto na 
Presidência, não mediu esforços nem 
se eximiu a sacrifícios, tudo dando cte 
si, de sua capacidade, de sua inteli­
gência, para que cada vez mais o 
Partido se fortalecesse. 

Estamos hoje iniciando novD perío­
do de direção, mas sem desvios na 
orientação até agora seguida. 

Honrado pela indicação do meu no­
me pelo Presidente Médici - indica­
ção sem dúvida legítima e necessária 
uma vez que, no nosso sistema de 
Qovêrno, ao Presidente da República 
é que cabe a liderança do seu f"arti­
do - honrado 1 ainda, com a votação 
consagradora dos eminentes Conven­
cionais, assumo hoje a Presidência do 
Partido e nela procurarei correspon­
der à confiança em mim depositada, 
tudo fazendo, nos limites máximos de 
minha capacidade, para que o nosso 
Partido, o Partido da Revolução, que 
tem como marcQS de segura orienta­
ção Castello Branco. Costa e Sllva e 
l!:millo Médici, tenha condições real• 
para dar sustentação política ao Go­
verno e esteja apto a participar, com 
autoridade, no exame, no equactona­
mento e na solução dos problemas, 
que definirão, no devido tempo, os 
rumos da vida nacional. 

De mim, posso prometer ao Presi­
àente Médici e aos eminentes corre­
Uglonár1Ds que, como sua Excelência, 
confiaram na mtnha a.tuaç.ão, fideli­
dade, trabalho, constância e dedica­
ção. 

E, como sei que a imensa tarefa a 
realizat não pode ser obra de um só, 
mas exige esforço global. conclamo 
todos os companheiros da nova dire­
ção partidária, todos os integrantes do 
Partido, todos os homens de bDa von­
tade, a que, unidos e confiantes, nos 
empenhemos no sentido de conqul~t:'~r 
a grande meta da consolidação das 
nossas instituições politicas. 

Gomo o Presidente Médici, também 
nós, da Aliança Renovadora Nacional, 
cremos "nos milagres que os homens 
fazem com as próprias mãos. E nos 
milagres da vontade coletiva". 

E corno cremos e porque confiamos 
na capacidade dos homens, iniciemos 
desde logQ nossos trabalhos no sen­
tido de fDrtalecer nosso Partido. para 
que possa ele estar à altura da missão 
que lhe cabe neste momento histórico 
de renovacãD naci0nal . - a c'le con­
tribuir politicamente para a imensa 
obra de comtruir uma grande Na­
çãot 
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ATA DAS COMISSÕES 
COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

ATA DA 4.• REUNIAO, ORDINARIA, REALIZADA 
EM 3 DE MAIO DE 1972 ('l 

As 15 horas do dia 3 de maio de 1972, na Sala das 
Comissões, sob a presidência do Senador Daniel Krieger, 
presentes os Senadores Accioly Filho, Gustavo Capane­
ma, Heitor Dias, José Sarney, Wilson Gonçalves, Nelson 
Carneiro, Eurico Rezende, Helvídio Nunes, Arnon de Mello 
e José Augusto, reúne-se a Comissão de Constituição e 
Justiça. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Se­
nadores José Lindoso e Antônio Carlos. 

Aprovada a Ata da reunião an~rior. 
Abrindo os trabalhos, o Senhor Presidente comunica 

que recebera da Comissão de Finanças o Ofício n.0 2, desta 
data, solicitando o pronunciamento da Comíssão de Cons­
tituição e Justiça "quanto a necessidade constitucional de 
pronunciamento do Senado Federal sobre pedido de em­
préstimos internos, em face do que preceitua expressa­
mente o item IV do artigo 42 da C<:mstituição Federal", 
passando a palavra ao Senador Heitor Dias que presta os 
esclarecimentQs julgados necessários ao pleno conhecimen­
to da matêria, visto tratar-se digo o assunto prender-se 
ao Ofício n.0 11/72 do Governador do Estado da Bahia. 
Após prolongado debate, a Comissão de Constituição e 
Justiça, por unanimidade, decide que "na espécie, a ope­
ração financeira a 5er efetuada pelo Governo da Bahia in­
depende de autorização do Senado Federal, pois, conforme 
esclarece a Lei Estadual n.0 2.964, de 4 de novembro de 
1971, trata-se, no caso, de empréstimo interno, a ser con­
traído com um Banco brasileira - o Banco Nacional do 
Desenvolvimento- e a Constituição, no artigo 42, item IV, 
só exige autortzação do Senado Federal para --. emprésti­
mos, operações ou acordos externos, de qualquer natureza, 
de interesse dos Estados, do Distrito Federal e dos Mu­
nicípios, ouvido o Poder Executivo Federal." - Nestes ter­
mos, informa o Senhor Presidente, responderá o Ofícío do 
Presidente da COmissão de Finanças. 

Prosseguindo nos trabalhos, são relatadas as seguintes 
proposições: 

Senador José Sarney 

Pelo arquivamento dos Projetos de Decreto Legislativo 
números 28 e 32, de 1971, que - Aprovam as contas da 

I 

PETROBRÁS S.A., exercícios de 1960 e 1965, respectiva­
mente. Em discussão e votação são os pareceres aprova­
dos com a seguinte declaração de voto do Senador Nelson 
carneiro: "nos termos de anterior declaração de voto". 

Senador \\'Uson Gonçalves 

Favorável, com Projeto de Resolução, ao Of!cio nUme­
ro 46/71-P/MC do Presidente do Supremo Tnbunal Fe­
deral, Represe~taçào n.0 859, Estado do Ceará; pela re­
jeição por inconveniente, da emenda apresentada em Ple­
nário 'ao Projeto de Lei do Senado n.0 87/71 - Dispõe 
sobre a averbação do pagamento de títulos protestados. 
Em discussão e votação é aprovado o parecer ao Ofício do 
Supremo Tribunal Federal, apresentando o Sena~or Accio­
ly Filho uma subemenda ao PLS n.0 87/71. A!>os prolon­
gada discussão, é aprovada a subemenda, vencidos os Se­
nadores Wilson Gonçalves, José Sarney e Gustavo Capa­
nema. Designado Relator do vencido o Senador Accioly 
Filho. 

Senador José Augusto 
Pela constitucionalidade e juridicidade das seguintes 

proposições: Projeto de Lei do Senado n.o 6/72 -Dá nova 
redação ao art. 2:24 da Consolidação das Leis do Trabalho, 
aprovada pelo Decreto-lei n.0 5 .452, de 1-5-~3 e do Pro­
jeto de Resolução da Comissão de Legislaçao SOcial ao 
Ofício n.0 S-9!72 - Do Governo de Minas Gerais solici­
tando reformulação da Resolução n.0 76/'10, no sentido de 
dar maior flexibilidade à autorização prévia para aliena­
ção de terras na região Norte de Minas Gerais. Os pa­
receres são aprovados, sem quaisquer restrições. 

Senador Heitor Dias 
Considerando que a Emenda n, 0 1 de Plenário escoima 

de inconstitucionalidade o Projeto de Lei do Senado n.o 
89/71 ~ Dá providências para incrementar-se o alista­
mento eleitoral argüida anteriormente, apresentando uma 
subemenda, o Parecer é aprovado, votando com restrições 
os Senadores Wilson Gonçalves e José Sarney. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, la­
vrando eu, Maria Helena Bueno Brandão, Secretária, a 
presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Se­
nhor Presidente. 

('") Republicada por ter saldo com incorreção no Diário do Congresso 
Nacional, de 6 do corrente - Seção II. 
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MESA 
Presidente: 4.0~Secretário: 

LIDERANÇA DO PARTIDO 
E DA MAIORIA 

Líder: Petr6nlo Portella <ARENA PIJ 
Duarte Filho (ARENA - RN) Filinto Müller (ARENA - MT) 

1.0 - Vice-Presidente: 

Carlos Lindenberg <ARENA - EB> 
1.0 -Suplente: 

Vice-Lideres: 

Renato Franco <ARENA - PA) 
Ruy Santos (ARENA - BA) 
Eurico Rezende (ARENA - ES) 
Antômo Carlos <ARENA - SC> 
Dinarte Mariz iARENA - RNl 
José Lindoso (ARENA - AM) 
Saldanha. Derzi <ARENA - MT) 
Osires Teixeira (ARENA - 00) 

2.0 - Vice-Presidente: 

Ruy Carneiro <MDB - PB> 2.0 -Suplente: 

1.0 -Secretário: Benjamin Farah <MDB - GB) 

Ney Braga (ARENA - PRl 
3.0 -Suplente: 

2.o-secretário: Lenotr Vargas <ARENA - SC) 

LIDERANÇA DA MINORIA 

Líder: 
Clodomir Millet <ARENA - MA) 

3.o-seCTetárlo: 4. 0 -Suplente: 

Nelson carneiro (MDB - OB) 

Vice-Líderes: 

Guido Mondin <ARENA - RS) TeotOnio Vilela (ARENA - ALl 
Danton Jobim 
Adalberto sena 

COMISSõES 
Diretora: Edith Balassini 
Local: 11.0 andar do Anexo 
Telefones: 24-1009 e 24-8105 - Ramal 300. 

Al COMISSõES PERMANENTES 
Chefe: Francisco José Fernandes 
Local: Anexo - 11.0 andar 
Telefone: 24-8105 - Ramal 301. 

1) COMISSAO DE AGRICULTURA - ICA) 
(7 Membros! 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Paulo Guerra 

Vice-Presidente: Mattos Leão 

TITULARES 

Antônio Fernandes 
Vasconcelos Torres 
Paulo Guerra 
Daniel Krieger 
Flávio Brito 
Mattos Leão 

Amaral Peixoto 

SUPLENTES 

ARENA 
Tarso Dutra 
João Cleofas 
Fernando Corrêa. 

MDB 
Adalberto Sena 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303 
Reuniões: quintas-feiras, às 16 horas 
Local: Sala das Reuniões da Comissão de Finanças. 

2) COMISSAO DE ASSUNTOS REGIONAIS - (CAR) 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Waldemar Alcântara 

Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

TITULARES 

José Guiomard 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Wilson Campos 
José Esteves 
Benedito Ferreira 

SUPLENTES 
ARENA 

Saldanha Derzi 
Osires Teixeira 
Lourival Baptista 

MDB 
Adalberto Sena Franco Montoro 

Secretário: Geraldo Sobral Rocha - R. 312 
Reuniões: quintas-feiras, 15 horas 
Local: Auditôrio. 

3) COMISSAO DE CONSTITUIÇãO E JUSTIÇA- (CCJ) 

TITULARES 

03 Membros> 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice-Presidente: Accio.ly Filho 

SUPLENTES 

Daniel Krieger 
Accioly Filho 
José Augusto 
Wilson Gonçalves 
Gustavo Capanema 
José Lindoso 
José Sarney 
Arnon de Mello 
HeiVídio Nunes 
Antônio Carlos 
Eurico Rezende 
Heitor Dias 

ARENA 
Carvalho Pinto 
Orlando Zancaner 
Osires Teixeira 
João Calmon 
Mattos Leão 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Nelson Carneiro Franco Montara 

Secretária: Maria Helena Bueno Brandão -Ramal 305 
Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas 
Local: Auditório. 
4) COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL - <CDF) 

(11 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Adalberto Sena 

TITULARES 

Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
C a ttete Pinheiro 
Benedito Ferreira 
Oslres Teixeira 
Fernando Corrêa 
Saldanha Derzi 
Heitor Dias 
Antônio Fernandes 
José Augusto 

SUPLENTES 

ARENA 
Paulo Tôrres 
Luiz Cavalcante 
Waldemar Alcântara 
José L!ndoso 
Filinto Müller 

MDB 
Adalberto Sena Nelson Carnelro 

Secretário: Claudio Carlos Rodrigues Costa - Ra­
mal 306 

Reuniões: quintas-feiras, às 15:00 horas 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores 
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5) COMISSÃO DE ECONOMIA - <CEl 

<11 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Magalhães Pinto 
Vice·Presidente: Vasconcelos Torres 

TITULARES 

Magalhães Pln to 

Vasconcelos Torres 

Wilson Campos 

Jessé Freire 

Augusto Franco 

Orlando Zancaner 

Paulo Guerra 

Milton Cabral 

Helvidio Nunes 

Luiz Cavalcante 

Amaral Peixoto 

SUPLENTES 

ARENA 

Domicio Gondim 

José Augusto 

Geraldo Mesquita 

Flávio Brito 

Leandro Maciel 

MDB 

Franco Montoro 

Serretário: Cláudio Carlos Itodrigues Costa - Ra­
mal 30ô 

~euniões: Quartas-feiras, às 16 horas 

Lo~aJ: Sala de Reuniões do Gabinete do Presidente da 
COmlSsao. 

6) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA - (CECl 

(7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Gustavo Capanema 
Vice·Presidente: João Calmon 

TITULARES 

Gustavo Capanema 
João Calmon 
Tarso Dutra 

Geraldo Mesquita 
Cattete Pinheiro 
Milton Trindade 

Benjamin Farah 

SUPLENTES 

ARENA 

Arnon de Mello 
Helvídio Nunes 

José Sarney 

MDB 
Adalberto Sena 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues costa 
mal 306 

Reuniões: Quartas-felra.s, às 16 horas 

Ra-

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

7) COMISSAO DE FINANÇAS - (CF) 

07 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: João Cleofas 
Vice-Presidente: V!rgilio Távora 

TITULARES 

Celso Ramos 
Lour!vaJ Baptista 
Saldanha Derzi 
Geraldo Mesquita 
Alexandre Costa 
Fausto Castello-Branco 
Ruy Santos 
Jessé Freire 
João Cleo!as 
Carvalho Pinto 
Virgílio Távora 
Wilson Gonçalves 
Mattos Leão 
Tarso Dutra 

Amaral PeiXoto 
Franco Montoro 
Danton Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 
C a ttete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 
Milton Trindade 
Dinarte Mariz 
EmivaJ Caiado 
Flávio Brito 
Eurico Rezende 

MDB 
Nelson Carneiro 

Secretário: Hugo Itodrigues Figueiredo - RamaJ 314 
Reuniões: Quartas-feiras, às lO horas 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -

Ramais 172 e 173. 

8) COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL - (CLS) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇãO 

Presidente: Franco Montoro 
Vice-Presidente: Heitor Dias 

Heitor Dias 
Domiclo Gondim 
Paulo Tôrres 
Benedito Ferreira 
Eurico Rezende 
Orlando Zancaner 

Franco Montoro 

SUPLENTES 

ARENA 
Wilson CamPQs 
Accioly Filho 
José Esteves 

MDB 
Da.nton Jobim 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ra ... 
mal 310. 

Reun1ões: Quartas-feiras, 16 horas 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex .. 

te ri ores. 
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t) COMISSAO DE MINAS E ENERGIA - COME) 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Arnon de Mello 

Vice-Presidente: Benjamin Farah 

TITULARSS 

Arnon de Mello 

Luiz Cavalcante 

Leandro Maciel 

Milton Trindade 

Domício Gondim 

Orlando Zancaner 

Benj a mín Farah 

SUPLENTES 

ARENA 

Paulo Guerra 

Antônio Fernandes 

José Guiomard 

MDB 

Danton Jobim 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga - Ra­
mal 310. 

Reuniões: têrças~feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

10) COMISSAO DE REDAÇAO - (CR) 

(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Antônio Carlos 
Vice-Presidente: Danton Jobim 

TITUl.ARJlS 

Antônio Carlos 

José Lindoso 

Fllinto Müller 

José Augusto 

Danton Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 

Cattete Pinl!eiro 

Wllson Gonçalves 

MDB 

Adalhcrto Sena 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra - Ramál 130. 

Reuniões: terças-feiras, 11 horas. 

Local: Auditório. 

l1l COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES - CCRE) 

( 15 Membros) 

COMPOSIÇAO 

I Presidente: Carvalho Pinto 
Vice·Presidente: Wilson Gonçalves 

I TITULARES 

I 
Carvalho Pinto 

Wiloon Gonçalves 

Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Antdnlo Carlos 

Arnon de Mello 
Magalhães Pinto 
Accioly FilhO 

José Sarney 
Lourival Baptista 

João Calmon 

Franco Monroro 

Danton Jobim 

Nelson Carneiro 

SUPLENTES 

ARENA 

Milton Cabral 
Fausto castello-Branco 

Augusto Franco 
José Lindoso 

Ruy Santos 
Cattete Pinheiro 
J essé Freire 

Virgílio Távora 

MDB 
Amaral Peixoto 

Secretario: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
306. 

Reuniões: terças-feiras, ás 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações EX· 

teriores. 

12) COMISSAO DE SAúDE - COSi 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Fernando Corrêa 

Vice-Presidente: Fausto Castello-Branco 

TITULARES SUPLENTES 

ARENA 

Fernando Corrêa Saldanha Derzi 
Faust-o Castello- Branco WilS('n Campos 

Cattete Pinheiro Celsu Ramos 

Lourival Baptista 
Ruy Santos 
Waldemar Alcântara 

MDB 
Adalberto Sena Benjamin Farah 

Secretária: Lêda Ferreira da Rocha - Ramal 314. 

Reuniões: terças-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

r 
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13) COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL - (CSNI 

(7 Mbmbrosl 

TlTUL.t\RES 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tôrres 

Vice-Presidente: Flávio Brito 
SUPLENTES 

ARENA 
Paulo Tôrres 

José Lindoso 
Virguto Távora 
José Guiomard 

Flávio Brito 

Vasconcelos Torres 

Benjamin Farah 

Milton Trindade 

Alexandre Costa 
Orlando Zancaner 

MDB 
Amaral Peixoto 

Secretário: Geraldo SObral Rocha - Ramal 312. 

Reuniões: quintas-feiras, às 16 horas. 
Local: Audltôrlo. 

14) COMJSSAO DE SERVIÇO P(JBLICO CIVIL 

- (CSPCJ 
(7 Membros) 

TITULARES 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Amaral Peixoto 
Vice-Presidente: Tarso Dutra 

SUPLENTES 

ARENA 
Tarso Dutra 
Augusto Franco 

Celso Ramos 

Osires Teixeira 
Heitor Dias 

Jessé Freire 

Amaral Peixoto 

Magalhães Pinto 

Gustavo Capanema 
Paulo Guerra 

MDB 
Benjamin Farah 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 303. 
Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

15) COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOEs· 

E OBRAS PúBLICAS - (CTl 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Leandro Maciel 

VIce-Presidente: Alexandre Costa 

TITULARES 

Leandro Maciel 
Alexandre Costa 

Luiz Cavalcante 
Milron Cabral 

Geraldo Mesquita 
José Esteves 

Danron Jobim 

SUPLENTES 

ARENA 

Dinarte Mariz 

Benedlro Ferreira 
VIrgílio Távora 

MDB 

Benj amln Farah 

Secretária: Léda Ferreira da Rocha - Ramal 314. 
Reuniões: quartas-feiras, às 17 horas. 

Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

B) COMISSõES TEMPORARIAS 

Comissões Mistas, Especiais e de Inquérito 

Chefe: J. Ney Passos Dantas 

Local: u.o andar do Anexo 

Telefone: 24-8105 - Ramal 303 

1) Comissões Temporárias para Projetos do Congresso Na• 
cionai. 

2) Contissões Temporárias para Apreciação de Vetos. 

3) Comissões Especiais e de Inquérito. 

4) Comissão Mista do Projeto de Lei Orçamentária (art. 
90 do Reglmenro Comum). 
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REFORMA ADMINISTRATIVA 
(Redação Atualizada) 

Decreto-Lei n.0 200, de 25 de fevereiro de 1967, com a nova redação 
que lhes deram a Lei n.0 5.396, de 26-2-68 (DO de 29-2-68), e os Decre­
tos-Leis n.os 900, de 29-9-69 (DO de 30-9-69), 991, de 21-10-69 (DO de 
21-10-693, e 1.093, de 17-3-70 (DO de 18·3-70). 

índice Alfabético (Por Assunto) - LegiSlação Correlata 

Edição organizada, reviSada e impressa pelo 
SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Preço: Cr$ 5,00 

Constituição da República Federativa-do Brasil 

PREÇOS: 

(Emenda Constitucional n. o 1, de 17 ·1 0·69 

FORMATO DE BOLSO 
r EM BROCHURA ••••••••••••••••••••••••••••• 
~l ENCADERNADA EM PlASTKO ••••••••••••••••• 

ENCADERNADA EM PEUCA •••••••••••••••••••• 

Cr$ 2,00 
Cr$ 3,50 
Cr$ 7,00 

Todos os pedidos desta publicação devem ser encaminhados à 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 

Praia de Botafogo, 190- Rio de Janeim. GB ou SQS 104. 81. A. Lj. 11 ·Brasília· DF 

JURISPRUD~NCIA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

REFERENCIAS DA SOMULA DO STF 
Trabalho completo da Súmula do STF, contendo todos os acórdãos, leis federals, estaduais e muni­
cipais, decretos, decretos-leis, portarias, resoluções e o Regimento lnterno do STF, que serviram 

de base à Súmula. 

CONTENDO AS 51 SúMULAS OFICIAIS 
No 10.• Volume o índice completo por matéria. - o 20.• Volume contém os enunciados das 
novas Súmulas n.•s 473 a 551. - O 21.0 Volume contém o Regimento Interno do STF (atuallzad<:>l 
PREÇO: CR 20,00 POR VOLUME, EM BROCHURA - OBRA TOTAL: 30 VOLUMES, INCLUINDO 

AS 79 NOVAS SúMULAS.- JA PUBLICADOS ATt! O MOMENTO: 29 VOLUMES 

(Trabalho de Jardel Noronha e Odaléa Martins) 
Obra. impressa. pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF 

Nota: A distribuição desta obra foi entregue à. FUNDAÇAO GETúLIO VARGAS 

f 
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REVISTA DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA 
Edlla<la peJo S~o Federal 

DmETORIA DE INFORMAÇAO LEGISLATIVA 

Dlreçio 
ldj:YLA CASTELLO BRANCO :RANGEL 

NúMEROS PUBLICAI>OS: 
Cr$ 

- março, n." 1 (1964) • • . • • . • • . . • • • • • • 5,00 
- junho, n.0 2 (1964) •..•. , ...•...•. , 5,00 
- setembro, n.0 3 (1964:) .••.. :.. . • . . . . • esgotb.da 
- dezembro, n.0 4 · (1964) . • . . . . . . . . • . . . 5,00 
- março, n.0 5- (1965) ... -~··•• • •••••. ,, 5,00 
- junho, n.• 6 (1965) • ... • • • • .. • .. • • • 5,00 
- setembro, n.0 7 (1965) ...........•. , 5,00 
- dezembro, n.0 8 (1965) . • ... ......... esgotada 
- março, n.O 9 (1966) .• , , • • . . . . • . . . • . . " 
- junho, n.0 10 (1966) ....•••..•. , . . . • • " 

:!NDICE DO SUMARIO DA REVISTA DE INFORMAÇAO 
LEGISLATIVA DE 1 A 10 (enviaremos grg.tultamente 
a quem nos solicitar): 

Cr$ 
- setembro, n.• 11 (1966) .... , • .. • .. • esgotada 
- outubro a dezembro, n.ct 12 (1966) " 
- Janeiro a junho, n.o. 13 e 14 (1967) " 
- julho a dezembro, n.•• 15 e 16 (1967! 5,00 
- janeiro a março, n.0 17 <1968) ..... , 5,00 
- abril a. junho, n.0 18 (1968) . , . , . . . • 5,00 
- julho a setembro, n.• 19 '(1966) .. .. .. 5,00 
- outubro a. dezembro, n.0 20 (1968> . . .. 5,00 

:!NDICE DO SUMARIO DA REVIS'I'A DE lNFORMAÇAO 
LEGISLATIVA DE 1 A 20 (enviaremos gratuitamente a 
quem nos solicitar) 

ANO VI - N.• Z1 - IANEIRO A MARÇO 
DE 1969 - Cr$ 5,00 

COLABORAÇAO 
O Dlreilo FiJlaneelro na. Constituição de 1961 

Ministro Aliomar Baleeiro 
O Dlrello Penal na Conslltuição do 1967 

Professor Luiz Vicente Cerniechlaro 
Abuso de Poder das Comissões Parlamentares de Inquérito 

Professor Roberto RoSas: 
O Tribunal de Contas e as Deliberações sobre Julgamento 

da W.a.Udacle dafi ConceSEÕes 
Doutor Sebastião B. Affonso 

Controlo Flnaneelro cl&s Autarquias e Empresas l'líbUeos 
Doutor Heitor Luz Fllbo 

DOCUMENTAÇAO 
Suplência. 

Norma tza.bel Ribeiro Martins 

PESQUISA 
o Putamentarismo na. Rep6bUea. 

sara Ramos de Figueiredo 

ANO VI - N.0 22 - ABRIL A .JllNJlO 
DE 1969 - Crf 5,00 

COLABORAÇAO 
o Direito Pr<>eessual na. Constituição de 1967 

Pl'o!eSIOr Francisco Manoel Xavier de Albuquerque 
Tratamento .Juridteo das Bevoluoões 

Doutor Clóvis Ramalhete 
O Negôelo .Juridlco llltitulado ''Fica.'' e seus PrOblemas 

Desembargador DoJilingos Sá.vio Brandão Lima. 
Dos BoeUI'IlOS ..., Ações Aelc!entárlas 

Doutor Paulo GUimarães de Almeida. 

PROCESSO LEGISLATIVO 

Vetos - }.eglslaçio do Distrito Federal 
Jesse de Azevedo Barquero e santyno Mendes dos Santos 

DOCUMENTAÇAO 

Regulamentao;ão das Pr<>llssões - Técnico de Admlnlalraçio ·-PESQUISA 

Capitais Estrangeiros no Brasil 
nvo Seque!ra Batista 

ANO VI - N.• 2a - JULHO A SETEMBBO 
DE 1969 - Cr$ 5,00 

COLABORAÇAO 

Da. Função da Lei na Vida dos Entes. l'alaeslalals 
Deputado Rubem NOJUelra 

Do Proeesso das Açóeo SUlllárlu Tr&IJalhlstas 
Desembargador Domingos Sávio Brandão Lima 

Aspectos do Controle da CoDStltuclonalldade tlaa Leis 
Professor Rol>erto Rosas 

DlspoJIIbWdade Gráfleo-Edllorlal da. Imprensa. Elpeclall:cada 
Professor Roberto AtUa Amaral Vieira 

DOCUMENTAÇAO 

A Pl'el!idênela do Coagreoso Nacional - IneompallbWdades 
Sara Ramos de Figueiredo 

A Profissão de Jomalisla 
Fernando Giubertl Nogueira 

ANO VI - N.• 24 - OUTUBRO A DEZEIIIJIBO 
DE 1969 - Cr$ 10,00 

COLABOR.AÇAO 

Inconstitucionalidade de Decretos-leis sobre IJlelecibUidades 
senador Josaphat Marinho 

Aspectos elo Poder lndlciárlo Americano e BrasileirO 
Professor Pau.Uno J'acques 

Mandatum In Rem Suam 
Desembargador Domingos Sávlo Brandão Lima 

Aspectos dos Tribunais de Contas 
Profos.sor Roberto Rosas 

CóDIGOS 

CóDIGO PENAL 

1.• parte: 
t - Anteprojeto do Ministro NelsOn :UIIJlgrla 
li - Exposição de Motlvoa do Ministro FranciscO 
Campos (Código Penal d& 19401 
m - Exposição de MOtivos do Ministro Ganla e 
$Uva (Có<llgo Penal de 1969) 

CóDIGO PENAL 
2.• parte: Quadro Comparatlm 
Decreto-lei n.• 1.~69 e Decreto-lei n.• 2.MB/t0, COIIl 
legislação eorrelate 

Leyla Castello Branco Rangel 

' 
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ANO VII - N.• 25 - J'ANEIRO A Mt\BÇO 
D& 1970 - Cr$ 10,00 

HOMENAGFJM 

SeP&dor Aloysio de ,Carvalho FUho 

COLABORAÇAO 

EvoluçãO lllslóriea e l'trspeeti ... Atuais do Estado 
Profes59r W.Uson Accioll de Vasconcellos 

A Suprema Corte dos Estados Unidos da América 
Professor Geraldo Atalib3 

A l!tema Presença de RUi na Vlda Jurídica BrasUeira 
Professor· otto Gu 

X Congreaso Inlemae!onal de Direito Penal 
Profeasora Armlda Bergamlnl :Mlotto 

A Sentença Normativa e sua. Classificação 
Professor Paulo EmUlo Ribeiro Vilhena 

:PROCESSO r.EGISLA"J:'IVO 

DECBETOS·r.EIS 

Jesse de Azevedo Barquero 
DOCUMENTAÇÃO 

,.ldvoeaela - Excerto< teclslativ .. 
Adolfo Erie de Toledo 

CóPIGOS 
Código de Dlteito dO Autor 

RogériO Coeta :Rodrigues 

ANO VII - N.• 116 - ABRIL A JlJNHO DE 1970 - Cr$ 10,00 
COLABORAÇÃO 

-lnconstituclona.lida.de elo Decreto.-lel sobre CensU11l J"rivfa 
Benador Josaphat MIUinho 

Sociologia da.s Regiões i!ubdesenvolvidas 
Professor Pinto Ferreira 

Poder de lnfelativa das Leis 
Professor Roberto Rosas 

~ sistema BeJ>resentatlvo 
Professor Paulo Jlonavides 

CóDIGOS 

CóDIGO PENAL MILI'l'AB: 
J.,• parte: 
l - Anteprojeto de CÓdigo Penal MUltar 

Autor:Ivo d'A.quino 

li - Expo•lçiio de :Motivos 
Ministro Gama e SUva 

2.• parte: 
Quadro Comparativa- Decreto--lei n.0 1.001, dê 21~10:·69; 
J>eereto-lel n.• 6.227, de 24·1·44 

.&ul. Valderez Ayres. Neves de .Alencar 

CóDIGO DE PROCESSO PENAL MJLI'l'Alt 
LEI DE ORGANIZAÇAO JUDICIARIA MJt.ITAB 
JUS'l'IÇA MILITAR E SEGURANÇA NACIONAL 
EMENTARIO DE LEGISLAÇAO 

ANO Vll- N.• ~7 -JULHO A SE~ 
DE 1910 - Cr$ 10,00 

APRESENTAÇAO 

Simpósio de C•~>forênclas e Deb•les sobre o, Novo Código 
Penal e o l'l'lVO CódfcO Penal :MUltao: 

PJml4io da Pirataria Marítima 'O Aérea. 
Ptotesso; Haroldo Valladiio 

i 

Visão Panorám.ica do Novo Códfc"o Penal 
Professor BenJamin de Moraes 

A Menoridade e o Novo Cõdf&"o Penal 
Professor ./lllyrio Cavàllierl 

InovaçõeS da Parte Geral do Novo Código Penal 
Professor ·Rafael Ciriglla.no Filho 

Despórto .e Direi!<> Penal 
Jurista ::Francisco de Amis serrano Neves 

Dependência. (Tosicomanta) e o Novo Código Penal 
Professor Oswaldo Moraes de Andrade 

O Novo Código Penal Militar 
Professor Ivo d'AqUino 

Aspectos Criminológicos do Novo Código Penal 
Professor Virgllio Luiz Donnici 

A Medicina Legai e o Novo CQdigo Penal 
-Professor Olfmplo Pereira da Silva 

Direito :Penal do 'l'rabalbo 
Professor EvariSto de Moraes Filho 

O Novo Código Penal e a Execução d.a. Pena 
Doutor Nerval Cardoso 

Dlrelto :Penal Financeiro 
Prafeseor Sérgi9 do Rego Macedo 

Os Crimes contra a Propriedade Industrial no ,Novo Código 
Penal 

P.rofessor Carlos :P:enrique de Carvalho ~oes 
. A Civill~áo Ocidental e o Novo Códigó Penal BrasileirO 

Jurista Alcino Pinto Falcão 

ANO VII- N.• 28- OUTUBRO A DEZE:MBRO· 
DE 1970 - Cr$ 10,00 

lNDICE 

COLABORAÇAO 

A Administração Indireta no Estado Bi'asUeíro 
Professor Paulino JaCques 

ó Papel dos Tribunais de Contas e o Desenvoivimento Na­
cional 

Professor José Luiz Anhaia Mello 
O Imposto (Jnféo sobre Minerais e a. Jteforma. Constitucional 

de 1969 
Doutor Amâncio José de souza. Netto 

Probl~ Jurídicos da Polu1çáo do Som 
Desembargador Gervásio Leite 

O Direito Penitenciãrio- Im.portânci3" e Necessidade do seu 
· Estudo 

Professora Armida Bergatnhli 'Miotto 
Regime Jaridlco dos Militares do DistriW Federal 

· Doutor José Guilherme Villela. 
, O Direito' mio É; llstá Sendo 
· Doutor R. A. Amaral Vieira 

:PROCESSO .LEGISLATIVO 

Algumas Inovações da Emend& Constitu"ci~nal JL.• 1/69' 
Diretoria de Informação Legisl.e.tiva 

PESQUISA 

Júri- A Soberania dos Veredictos 
Ana Valderez Ayres Neves de Alencar 

ARQUIVO HISTóRICO 
Documenl<>s sobre .; índio Brasllelro (1500-1822) - ·1.• parte 

Ledà. Maria Cardoso Naud 
Os pedidos devem ser endereçados à;Fundaçã.o 

Getúlio Vargas- Sede: Praia de Botafogo, 190 "'""i 
ZC-02 - Rio de Janelro--(}B <atende também 

polo Serviço de Reembolso l'ostall - Lojas: No 
Rió de Janeiro: Av. Gr.aça Aranha, 26 ...;:.~Em Bras!• 

lia: SQS 10f, Bloeo ·A, Loja 11 - Em São Paulo: 
Av. Nove .de Julho, 2.029 - c.P, 5534. 
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O CONGRESSO NACIONAL E O PROGRAMA 
DE lNTEGRACÃO SOCIAL • 

IDSTóRICO DA LEI COMPLEMENTAR N.0 7, DE 7·9·70 
COMISS.I.O MISTA MENSAGEM N• 13/70 

-Designação ó membros (OCN - 22-11·1970, 
pág. 464) 

- lnstalaçlo - 1' Raunllo (OCN - S. R -
22·8·1970, pêg. 3.488) 

Do Poder Executlvo, encaminhando o Projete) 1\ 
conslderaçlo do Congresso Nacional (DCN -
22·8·1970, pág. 484) 

- Debatas- 2f Reunlllo (OCN- S. 11-12-9-1970, 
pég. 3.1!37) 

- Pare~er (DCN - 3-9-1970, pág. 630) 

DiSCUF!SOS 

PARECER DA COMISSAO MISTA 
(OCN - 3-9-1970, pág. 530) 

PARECER DO RELATOR 
(DCN - 3-9·1970, pég. 530) 

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR {Na Clmara dos Deputados, no Senado Federal e 
em Sesslo Conjunta do Congresso Nacional -
vide Indico de oradores 

DISCUSSAO DO PROJETO 

- Mensagem do Poder Executivo, lollcltando que 
a matéria. se transforme em Projeto de Lei Com· 
plementar - (DCN - S. 11 - 27·11-1970, ptg. 
3.560) 

(DCN - 4-9-1970, pég, 596) 
SANÇAO 

EMENDAS 
(DCN - 2·9·1970, pég. 477) 

- Lei Complementar nt 7170 (D.Q. - 1·9-1970, 1• 
pég.) 

- Parecer do Relator la emendas (OCN- 3-9•1970, SUBSTITUTIVO 00 RELATOR 

-~ ~-~m-~ - Debates na Comissao Mista; votaçlo das emen- - VotaçJ.o em Sessio Conjunta, aprovaçlo (DCN 
das na Comisslo Mista (DCN -S. !I- 12·9·1970, - 4-9-1970, pâg. 613) 
pág. 3.837) 

- Votaçlo das emendas {DCN - 4-9·1970, plg. VOTAÇAO DO PROJETO 
613) (DCN - 4-9·1970, pég. 613) 

LEITURA DO PROJETO VOTOS, DECLARAÇOES DE 
(DCN - 22-ll-1970, p/Jg. 464) (DCN - 4-9-70, pág. 617) 

Volume com 356 páginas - Preço: Cr$ 10,00 
TBABALBO ELABORADO E REVISADO PELA DIRETORIA DE 

INFOBMAÇAO LEGISLATIVA 

ALTERAÇOES A SÚMULA DA JURISPRUDlNCIA PREDOMINANTE NO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

INDICI! GERAL: Aprosontaçlo - Composlçlo do Tribunal 

- Processos da competência do S.T.F. (Portaria n9 87) 

- tncnce alfabético e reml$slvo - Sümulaa alteradas 

(n•• 2- 11 - 71 - 73- 74- 118- 148- 152-

~11 - 240-274- 345- 358-370 -. 416-427.,... 
e 435) - Apllcaçlo das Súmulas n•s 473 a 551. 

V o I u m e com 324 pAginas, 
organizado por Jardel N1>ronha 
e Odalt!a Martins. 

Preço Cr$ 25,00 

REGIMENTO INTERNO E TABELA DE CUSTAS DO SUPREMO TRIBUNAL 
HDERAL COM INDICE E LEGISLAÇlO CITADA 

Volume com 104 páginas - Preço: Cr$ 5,00 

• 
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Faça sua assinatura do 

DIAR/0 DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃ() ll 

Os PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDE]I{ DE 

PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGÁVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO· GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1. 503 

Via Superfície: 

Semestre ••• , • • Cr$ 20,00 

Ano • • • • • .. • • • • Cr$ 40,00 

j 

Praça dos Três Poderes 

PREÇOS DAS ASSINATURAS 

Brasília - DF 

Via Aérea: 

Semestre .• ' .. .. Cr$ 40,00 

Ano .. • • .. .. .. Ci$ 80,00 



EDIÇAO DE HOJE: 24 PAGINAS 

j 

Serviço Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal I. 503 

Brasilla - DF 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 0,20 


